AVEIRO, 20 DE JUNHO DE 1959 + ANO QUINTO + NÚMERO 243 


SEMANÁRIO 


DIRECTOR E EDITOR — DAVID CRISTO & ADMINISTRADOR — ALFREDO DA COSTA SANTOS 
PROPRIETÁRIOS — DAVID CRISTO E FRANCISCO SANTOS x REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO 
E OFICINAS: EM «A LUSITÂNIA», RUA DE HOMEM CRISTO, 17 a 25 — TEL. 126 PBX — AVEIRO 


UMA LEGENDA 


Vai pela cidade uma azá- 
fama de preparativos para 
receber condignomente os 
visitantes no acume das co- 
memoroções do nosso duplo 
jubileu histórico, É particular- 
mente significativo e conso- 


lador o empenho 
eo brio dos avei- 
renses — dos po- 
bres, dos remediados, dos 
ricos, de todos os aveirenses 
— posto no arranjo das fa- 
chados das suas casos, para 
firmar em paradigma de inul- 
trapassável asseio a grande 


casa de Aveiro. Para olém 
de discordâncias que, apre- 
ciadas de ânimo leve, po- 
deriam fomar-se como sin- 
toma de nefasta desagre- 
goção — discordâncias, 
aliás, inevitáveis já que a 
soúde mental do oveirense 
sempre e tradicionalmente 
se tem revelado por uma 
invulgar independência 
crilica —,o espírito gregá- 
rio dum povo, cônscio dos 
seus deveres e dos suas 
responsabilidades, aí está 
a patentear-se nos zelos 
de fidalgo anfitrião. E a 
luminosa e arejada cidade 
irá mostrar-se oos seus 
hóspedes em toda a sua 
beleza insinuante — donai- 
rosa e digna como as 
tricanas de Aveiro, como 
essa tricana que reprodu- 
zimos aqui, fixada pela 
feliz objectiva de Melo 
Fulcão, dos Estúdios de 
Abel Resende. 


Ó sentida das 
PROPORSOES 


pelo DR. DM. DAICOSTAMENMELO 


ÃO sou daqueles 
para quem a vir- 
tude está sem- 

re no meio, 

Sou mesmo dos 
que julgam que a fé, qual- 
quer que ela seja, conduz, 
sempre ou quase sempre, 
para os extremos, principal- 
mente quando se trata das 
chamadas viragens da His- 
tória. E empregamos a pa- 
lavra no sentido mais amplo, 
abarcando, para além dos 
acontecimentos político-so- 
ciais, todos os movimentos 
de ideias no campo cienti- 
fico, artístico e moral. 

Mas isso é outra história, 
mais larga e mais comprida, 
que não vem agora ao caso, 
pois que, de coisas de pouca 
monta, no aspecto mundial, 
nos ocupamos. 


SE GÇÃO DE 


S jornais anun- 
criaram que um 
ilustre cientista 
inglês trabalha 
numa surpreen- 
dente máquina 

destinada a produzir, talvez 
dentro de seis ou sete anos, as 
primeiras fotografias retros- 
peclivas. Quer dizer: a partir 
daí, será tão fácil a qualquer 
amador impressionar uma pe- 
lícula com um episódio actual 
como obter fidedigno retrato 


da destruição de Cartago ou 
da carga dos lanceiros polacos 
em Somosierra. À noticia apa- 
receu em tipo miúdo, envergo- 
nhadamente, porque a Impren- 
sa se habituou a relatar as 
coisas importantes como ninha- 
rias e as ninharias como coi- 
sas importantes; mas, não resta 
dúvida, estamos em vésperas 
de um acontecimento muito mais 
revolucionário do que o cam- 
peonato dos foguetões de longo 
curso ou aquela saborosa con- 
ferência de Genebra, onde os 
estadistas, reunidos à volta 
dumas mesas assás discutidas, 
parecem apostados em ali- 
mentar indefinidamente o 
humorismo universal) Assim, 
tornam-se particularmente re- 
levantes as perspectivas que 


JORGE 


MENDES LEAL 


dispensam os investigadores 
hustóricos de cuscuvilhar per- 
gaminhos mal cheirosos pelos 
arquivos e estabelecer arreve- 
zadas conjecturas acerca de 
factos pertencentes a um pas- 
sado quase lendário, E porquê? 

Não tardará que os maga- 
sines incluam veras e palpi- 
tantes reportagens fotográfi- 
cas do encontro de Salomé 
com a Rainha do Sabá, da 
morte de Leonidas no desfi- 
ladeiro das Termópilas e do 
estágio fatídico de Anibal na 
deliciosa Cápua. Instantâneos 
soberbos mostrar-nos-ão o 
autêntico Diógenes de candeia 
acesa, olho atento, cara cínica, 
todo ensimesmado na tarefa 


de procurar um homem pelas 
ruas de Atenas; Messalina, a 
régia ninfomaniaca, atrai- 
coando o divino imperador 
com os mais sujos cavaleiros 
númidas aquartelados em 
Roma; o galante Sir Walter 
Raleigh, quando depôs a sua 
bela capa aos pés da feia Isa- 
bel; a chegada decisiva de 
Bliicher ao campo de Water- 
hoo; e o mau humor de Napo- 
leão perante Moscovo deserta, 
desoladora, sinistra, temível 
como um augúrio de fatalida- 

Continua na página 7 


Nas sociedades ou aglo- 
merados humanos de inte- 


ps foi saltando a fogueira 
Que te queimaste, cachopa! 
Ardeste doutra maneira... 
— Foi o lume ao pé da estopal... 


resses mais ou menos co- 
muns, opostos ou não a 
outros interesses de socieda- 
des vizinhas, geram-se, por 
vezes, movimentos especta- 
culares de reivindicações, 
orientadas ou não por estes 
ou por aqueles, neste ou na- 
quele sentido, 

Os condutores de tais 
movimentos aproveitam, 
nem sempre proveitosamen- 
to, o fluxo entusiástico das 
multidões ou massas de in- 
divíduos ligados por qual- 
quer teia de interesses mo- 
rais ou materiais, e incitam- 
-no com promessas que, a 
maior parte das vezes, por 
despropositadas, começam 
por entusiasmar e acabam 
por desiludir no momento 
em que, feito o balanço das 
possibilidades, se verifica 
que o Himalaia prometido 
será substituido pela Gra- 


Continua na página 7 


Ouadras da 


Para nascer nos meus braços 


O jeito de te abraçar! 


Oisaidoã 


1) enha o amor de onde venha, 
Mas venha de qualquer jeito, 


Que eu não gasto doutra lenha 


o RA tu danças de roda 
Cortas o meu coração! 

— Lembras-me um copo, na boda, 
A passar de mão em mão! 


D ança, meu Alecrim Verde, 
Mas não percas a chinela! 

— Quando a chinela se perde, 
O pé vai logo atrás dela!... 


É ep — oh romeirinha! — 
Que isto não vem nos compêndios, 
Como é que tu, tão fresquinha, 
Provocas tantos incêndios!... 


Ami as bocas vermelhas, 
Cantai, tricanas briosas... 

— Mas cautela, que as abelhas 
Podem julgar que são rosas!... 


q + MIRA sômente os passos 
Do «vira» em que fui teu par, 


Na fogueira do meu peito! 


Ao trevo impões a medida 
Das quatro folhas... Mas olha 
Que o grande livro da vida 

É mais folha, ou menos folha! 


6) uis prender-te num abraço 
Ao dançar a «cana-verde»,., 


Apertei der 
— Quem e 
| 
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Anúncio 
1.º Publicação 


Fernando Calisto Moreira, 
Conservador do Registo 
Civil de Aveiro : 


Faço saber que Maria de 
Apresentação, casada, domés- 
tica, natural da freguesia da 
Vera-Cruz, desta cidade de 
Aveiro, onde reside, filha de 
Fernando Soares e de Elisa 
Rosa, requereu autorização 
para usar validamente o nome 
de Maria da Purificação Soa- 
res. Assim, nos termos do 
n.º 1 do art. 326.º do Código 
do Registo Civil e achando-se 
a publicação deste anúncio 
devidamente autorizada por 
despacho de 6 do corrente, 
convidam-se quaisquer inte- 
ressados a deduzirem por 
escrito autêntico ou autenti- 
cado, no prazo máximo de 
trinta dias, perante a Con- 
servatória dos Registos Cen- 
trais,a oposição que tiverem. 

Aveiro e Conservatória do 
Registo Civil, aos 17 de Junho 
de 1959 


O Conservador do Registo Civil, 
Fernando Calisto Moreira 


Anúncio 
1.º Publicação 


Por este se anuncia que 
no dia 13 do próximo mês 
de Julho, por 10 horas, no 
Tribunal Judicial de Aveiro, 
se há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública do 
prédio a seguir designado 
pelo maior preço que for 
oferecido acima do indicado. 


PRÉDIO 


Casa térrea, com quintal, 
sita na Gafanha do Carmo, 
freguesia de Ílhavo, que vai 
à praça por dezanove mil 
novecentos noventa e dois 
escudos (19 992800). 

Penhorado na acção su- 
mária de letra, em execução 
de sentença, que Manuel Fer- 
reira da Silva Neto, comer- 
ciante, de Arieiro - Palhaça, 
move contra Manuel R dri- 
gues da Preta e mulher, Emf- 
lia Nunes Cova, agricultores, 
residentes na Gufanha do 
Carmo. 

E' depositário do prédio 
os executados já referidos, 

Aveiro, 5 de Junho de 1959 

O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rochu Pereira 
Verifiquei: 
O Juiz, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.º-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12.30 horas 


D'GIMME STICAS 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.': 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, os6 * 


Instalações Gláciricas 
lostalações de água 


SECRETARIA JUDICIAL 
Comarca de Aveiro 
Anúncio 

1.º Publicação 
Por este se anuncia que 
no dia 17 de Julho próximo, 
pelas 10 horas, no Tribunal 

Judicial desta comarca de 

Aveiro, se há-de proceder à 

arrematação em hasta públi- 

ca do prédio a seguir indi- 
cado pelo maior preço ofere- 
cido acima do indicado, 


PRÉDIO 


Uma casa de habitação, 
com rés-do-chão e primeiro 
andar, páteo e mais perten- 
ças, sita no lugar de Bonsu- 
cesso, freguesia de Aradas, 
que val á praça por trinta e 
um mil cento e quatro es- 
cudos (31 104800). 

Penhorado nos autos acção 
sumária, em execução de 
sentença, que Serração e 
Carpintarias Mecânicas «Bel- 
ra Litoral», Limitada, com 
sede em Oia, comarca de 
Anadia, move contra Manuel 
Duarte Ferreira e esposa 
Rosa Nunes Ferrão, ele in- 
dustrial e ela doméstica, re- 
sidentes no Bonsucesso. 

E” fiel depositário do pré- 
dio a arrematar os exe uta- 
dos referidos Manuel Duarte 
Ferreira de esposa. 

Avelro,11 de Junho de 1959 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chi fe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Terreno para. consiração 


Vendem-se dois lotes de 
terreno, na Rua Cega, em 
Aradas. Nesta Redacção se 
informa, 


Cipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Rveiro 


Anúncio 
2* Publicação 


Faz-se saber que, no dia 
dezanove do próximo mês de 
Outubro, por dez horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, nos autos de 
acção sumarissima, em excu- 
ção de sentença, que José 
Francisco Peralta, casado, 
lavrador, da Costa do Valado, 
Oliveirinha, move contra Luis 
Nunes Torrão, viúvo, lavrador 
das Quintãs-Oliveirinha, vai 
à praça pela primeira vez 
para ser arrematado ao maior 
lanço vferecido acima do que 
adiante se indica, o seguinte: 


DIREITO 


12/24 de um prédio indi- 
viso composto de casa com 
quintal, sito no lugar das 
Quintas, freguesia e concelho 
de Ílhavo, que todo o prédio 
parte dn Norte com Alberto 
Pinho Queirós, do Sul com 
caminho público, do Nascente 
com José da Costa Fragoso 
e do Poente com Lourenço 
Lopes Neto, que vai à praça 
por setecentos e vinte escu- 
dos. 

2 

12/24 de um prédio indi- 
viso composto de uma terra 
lavradia, sita nos Aidos, fre- 
guesia dita, que todo o prédio 
parte do Nurte com João dos 
Santos Campinha,do Sul com 
herdeiros de António Fran- 
cisco Paulo, do Nascente com 
herdeiros de José Sobreiro e 
e do Poente com estrada pú- 
blica, que vai à praça pelo 
valor de mil quinhentos e se- 
tenta e cinco escudos. 

— Que foi penhorado 
àquele Luís Nunes Torrão, 
nos referidos autos. 


Aveiro, 1 de Junho de 1959 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 


ABRIU O 


CENTRO AGRÍCOLA E HORTÍCOLA 


DE AVEIRO 


to mo co cp er mem 


Sementes de hortaliça, flores e pastos, 
insecticidas, utensílios agrícolas, etc. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 93 + AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Riveiro 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


No processo de execução 
de sentença, pendente na 2.º 
Secção do 1.º Juízo da Co- 
marca de Aveiro, em que é 
exequente Francisco Augusto 
Duarte, casado, residente em 
Aveiro, e executada a Em- 
presa do Teatro Aveirense, 
sociedade anónima de res- 
ponsabilidade limitada, com 
sede em Aveiro, correm édi- 
tos de 20 dias, a contar da 
segunda publicação deste, ci- 
tando os credores desconhe- 
cidos da executada para, no 
prazo de 10 dias, findo o dos 
éditos, virem à execução de- 
duzir os seus direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 13 de Junho de 1959 


O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


francesa. 


— — — 


DS SE SS 


APRENDA A ESCREVER À MÁQUINA 


amem 


com os 


METODO MODERNO 


ESC 


10 DEDOS 


x ENSINO RÁPIDO 


O LA 


MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas, 2 


Em frente aos Arcos X Telefone 883 


RADIARTE 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta » Braun » Emud Rádio e Geloso 
Reparações gnrantidas e sos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


ALUGA-SE 


Casa nova em S. Jacinto. 
Informa: Domingos Cari- 
nhas — S. JACINTO. 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


Executam-se com a maior rapidez e per- ) 
feição e com a máxima garantia. ; 
Trabalho feito pelos processos da técnica | 


Aceitam-se encomendas na Avenida do ) 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 241-2.º - AVEIRO ) 
) 


e o e? 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silva, Tele- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia. 


Com pouco uso. 
Estado e som im- 


pecóvel. VENDE-SE 


Violino 


E e Tratar no n.º 176 desta Redacção 


Mario Sacramento 


Médico 
Consultas dos 9 às 1 d, edas 15 às 17h 
Rua do Tenente Resendr, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Ganhe 1000800! 


INDIQUE UM NOME PARA O MODERNO 


SNACK-BAR, 


A ABRIR BREVEMENTE, 


AOS NÚMEROS 94 E 94-A DA AVENIDA 
DO DR: LOURENÇO PEIXINHO, E FICA 
HABILILADO AQUELE PRÉMIO 


Resposta ao número 59 da Redacção do Litoral, 


em carta assinada com pseudónimo o contendo um sobrescrito fechado com o nome próprio 


ELECTRO- AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e Instalações de luz e força motriz — Canalizações de ógua — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Frente à igreja de EIXO 


CARPINTARIA BANDARRA 


que lhe constrúirá óptimos e modernos 
móveis, que farão o encanto do seu lar 


Cais da Fonte Nova - Tel, 305 — AVEIRO (junto à Fábrica Aleluio) 


É 
ê 


| 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


Rua Direita, 88 


AVEIRO 


Material T. 5. F, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


| 


SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Hojs, sábado — AVEIRENSE. Do- 
ming» — SAÚDE. Segunda feira 
— OUDINOT, Terça - feiro— 
MOURA. Quarta » feira — CEN- 
TRAL, Quinta - feira — MODER- 
NA. Soxta-feira — ALA. 


cla Câmara 
Municipal 
Higienização do leite 


Em substituição do sau- 
doso Vereador Ricardo Perei- 
ra Campos Júnior, foi no- 
meado para a comissão en- 
carregada do estudo do pro- 
blema da distribuição do leite 
na cidade, nomeada por deli- 
beração camarária de 9 de 
Dezembro de 1957, o Verea- 
dor sr. Dr. Humberto Leitão, 


Limpeza e calação de prédios 


A Junta de Freguesia de Na- 
riz pediu a prorrogação, por 
mais 15 dias, da autorização 
concedida aos munícipes para 
limpeza e caiação de prédios 
sem dependência de licenças 
e pagamento de taxas. 

A Câmara, atendendo a 
que o mau tempo impediu os 
trabalhos desse género e à 
falta de operários que se ve- 
rifica neste período de pre- 
paração das Festas do M le- 
nário, resolveu prorrogar o 
prazo para se proceder à 
caiação e pintura dos prédios 
de todo o concelho até ao 
fim de Junho corrente, com 
a referida isenção. 

U-banização da zona 
do Museu Regional 

A Camara adquiriu, para 
prolongamento da Avenida de 
Salazar, um prédio urbano de 
duas habitações, pertencente 
ao sr. Dr. Alberto Soares Ma- 
chado, e outro prédio urbano 
pertencente ao sr. Henrique 
Amaro Lemos e família, bem 
como uma porção de terre- 
nos anexos aos dois prédios, 
na Rua das Olarias. 

As edificações serão de- 
mol das e o solo incorporado 
na via pública. 


Casas de renda económica 


No terreno municipal do 
sílio da Capela do Senhor 
das Barrocas, foram iniciados, 


DR O ocaso prai cn ipi e Litoral 


eee e 


==> 


no dia 16 do corrente, os tra- 
balhos de construção de qua- 
tro blocos de casas de renda 
económica, com 64 habita- 
ções, para classes de débeis 
recursos, conforme o acordo 
estabelecido entre a Câmara 
e a Repartição das Habita- 
ções Económicas da Federa- 
ção de Caixas de Previdên- 
cia do Ministério das Corpo- 
rações, 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


x Em 12, entraram o iate 
a motor «Elettra Il» e o navio 
a motor «S, Silvestre», am- 
bos procedentes de Lisboa, 
e saiu para o mar o iate de 
recreio holandês «Geus», 


* Em 13, entraram o ga- 
leão a motor «Praia da Saú- 
de» e o navia-tanque alemão 
«Palmela», vindos, respecti- 
vamente, de Setúbal e Roter- 
dão, o primeiro com 80 tone- 
ladas de cimento e o último 
em lastro, 


% Em 14, saíram o navio 
a motor «S. Silvestre», para 
Kinitra, com 260 toneladas 
de madeira, e o guleão a mo- 
tor «Praia da Saúde», em 
lastro, para o Porto. No mes- 
mo dia, procedente de Setú- 
bal, entrou o navio-motor 
«São Silvares», em lastro, 


x Em 16, saíram o iate a 
motor «Elettra Il» e o navio- 
-mot r «São Silvares», com 
destino, respectivamente, a 
Leixões e Mogador. O último 
carregi'u em Aveiro 240 to- 
neladas de madeira, 


Pró-Arte 


A Delegação em Aveiro 
da Pró-Arte promoveu ontem, 


PRAIA DA BARRA 


Arruamentos 


A proia da Barra, desde há muito 
e em virtude da sua expansão habitncio- 
nol e turístico, vem exigindo maior quan- 
tidade de vias rodoviários que mniquem 
as bases de um princípio de urb-niza- 
ção, que ainda não existe, À Câmara 
Municipal de Ílhovo não tem dado sotis- 
fsção a este anseio, provôvelmente por 
folia de verbas e muito especiclmente 
porque os terrenos o orruar são de par- 
ticulores. Ultimamente têm surgido al- 
gumas inicintivas qua, sem comprometer 
enpitois públicos, vão dondo satistição 
às exigêncios mois prementes de arrua- 
mentos; e tudo leva a crer que outros 
melhoromentos se conseguiriam. Inf-liz- 
mente, essas iniciotivos para enriqueci- 
mento do património público, em vez de 
serem bem recebidos e dispensadas de 
forma 'IHades de ordem burocrática pelas 
reportições, viram-se  misteriosomente 
ossediadas por uma entidade que impôs 
a sua jurisdição (não posse). 

Aqui fica o nosso reparo, cientes de 
que encontrará a melhor compreensão 
para o pregresso dum recanto que me- 
rece todo o carinho, quer das entidades 
oficiais, quer das particulares. 


Acesso ao Interior da Mata 


A osbariz-ção de znnos perto do mar, 
olém de dispendioso, é contrariado pelo 
climo, muito especinlmente nesta região 
bastante icdoda. É" com tristeza que, 
dio dia, se assiste ao roubo de árvor 
res que, embora pequenas, têm dezanos 
de anos. À Mata, para efeito de se obstar 


a estes roubns, devio ser considerada de 
utilidade turística e q sua guarda e n- 
findo pela Câmara à Guarda Nocionol 
R publicana. 

Ultimamente este cantinho ac lhedor 
foi vedodo tutolmente a arame fyrpado. 
Chamamos a olenção da quem de direito 
paro que monda obrir um aceso que, 
ligando cem a Estrada Nacionol 109-7 
ao km 9100 do lado Poente, permita o 
movimento dos turistas nacionais e es- 
trangeiros que o escrlhem para acom- 
pamento. Era com olrgria que de ano 
para ano se nofeva o aumento progres- 
sivo de compistas; por isso a medida 
ogoro posta em prática merece ser re: 
considerada e atendido o nosso opelo de 
livre acesso. 


Esgoto da Fábri- 
ca de Conservas 


Ao apreximor-se o color, e Ingo na 
entrada dao Proio da Brrro, sofre-se um 
cheiro nauseabundo, originodo pelo es- 
tegnamento dos esgotos do fábrica de 
conservas lecal. Aos esgotos deva dar-se 
confinuoção; e, com te Ílucs de peixe, 
se olimentorá peixe e se manterá o 
asseio desejndo. 

Para este inconveniente, que tem me- 
recido justificodes reparos, chamomos”a 
otenção do sr. Delegado de Soúde de 
havo. 


Varaneantes 
Dada a procura de censos para o préxi- 


ma época bilnear, o Verão promete ser 
bastante concorrido, 


José Gonçalves da Cruz 


IDA 


pelas 21.50 horas, no salão 
de festas do Teatro Avei- 
rense, O seu quarto concerto 
da presente temporada. 


Actuaram o violinista 
Henri Mouton e a pianista 
Helena Sá e Costa. 


Cine- Clube de Aveiro 


O Cine-Clube exibe para 
os seus associados, no pró- 
ximo dia 26, no Cine-Teatro 
Avenida, o filme «Marty», 
realizado por Delbut Mann e 
interpretado por Ernest Bor- 
gnine, Betsy Blair, Esther 
Minciotti e Augusta Colli, 
além de outros. 


Trata-se de uma história 
simples, inteiramente consa- 
grada à exploração do com- 
portamento das pessoas e 
das suas relações. E” notável 
a interpretação de Ernest 
Borgnine, 


Exposição na 


Escola Técnica 


Na próxima quarta-feira, 
dia 24, insugura-se nas ofici- 
nas da Escola Industrial e 
Comercial de Avriro uma 
exposição dos trabalhos dos 
alunos de todos os cursos 
ministrados no referido esta- 
belecimento de ensino, 


Espectáculo de Varie- 
dades dedicado ao 
Sport Clube Eceira-Mar 


Esta noite, com início às 
21.45 horas, realiza-se um 
espectáculo de variedades de- 
dicado ao Sport Clube Beira- 
-Mar, 


O sarau efectua-se no 
Testro Aveirense e conta 
com a cclaboração dos can- 
conetistas Madalena Iylésias, 
intérprete da «Canção de 
Aveiro», Moniz Trindade, 
Perla Cristal, Adelina Silva, 
Trio Boreal e Odyr Odillon. 


O espectáculo será apre- 
sentado pelo locutor Domin- 
gos Parker e terá a colabora- 
ção da Orquestra de Lopes 
Pinho, 


Pelos €. T.T. 


Grupo de Redes de Aveiro 


Encontra-se em distribul- 
ção a lista tel. fónica n.º 22 
dos C, T. T., que inclui já os 
novos números dos telefones 
do Grupo de Redes Automa- 
tizadas de Aveiro, que podem 
ser marcados ou pedidos a 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


partir das O horas do dia 7 
de Julho próximo. 

O Grupo de Redes Auto- 
matizadas de Aveiro incluí 
as redes de Aguada de Cima, 
Águeda, Albergaria-a-Velha, 
Alquerubim, Avanca, Aveiro, 
Belazaima do Chão, Branca, 
Bustos, Caria- Angrja, Cal- 
vão, Costa do Valado, Eixo, 
Estarreja, Macinhata do Vou- 
ga, Mourisca do Vouga, Mur- 
tusa - Pardelhas, Oia, Parui- 
lhó, Sangalhas, Sever do 
Vouga, Talhadas e Vagos. 


A tragédia do Faial 


Do Governo Civil do 
Distrito Autónomo da Horta, 


foi enviado ao sr. Coronel 
João da Costa Moreira — 
grande obreiro do movimen- 
to de solidariedade aveirense 
a favor das vitimas do vul- 
cão dos Capelinhos — o ofício 
que a seguir transcrevemos: 


Reserva-se a minha palavra 
de agradecer, no instante em que 
a digna Comissão da ilustre pre- 
sidência de V. Ex º dá por finda 
a sua benemérita missão, envian- 
do-me o remanescente dus dona- 
tivos recebidos, no vulor de Esc, 
16 051840. 

O generoso movimento, que 
V.Ex.º lançou e dirigiu,e o Dis- 
trito de Aveiro prontamente se- 
cundou, constitul das muis belas 
demonstrações de solidariedade 
que inspirou, em Portugal e fora 
dele, a tragédia falulense, 

Deus lhes pague, filantropos 
aveirenses, tanta abnegação; 
Deus lhes transforme em bens 
tanto Bem prodigalizado | 

Este meu desejo poderia par 
tir, com igual sinceridade, do co- 
rução de qualquer sinistrado, 
porque ele traduz uma gratidão 
gerulmente sentida. 

Só a generosidade de sentt- 
mentos eleva e distingue os povos, 
Unindo-se os aveirenses às horas 
dolorosas dos faialeneses, irma- 
nando-se com eles em gestos de 
imperecível firmeza ispiritual, 


Continua na página 4 


Comemorações 
do Milenário 


Concurso de Montras 


Como oportunamente se 
anunciou, o Grémio do Co- 
mércio de Aveiro promoveu 
a realização de um Concurso 
de Montras, que se efectuará 
de 2a 12 de Julho próximo, 

São as seguintes as fir- 
mas que aderiram à iniciati- 
va (indicamos, em parên- 
tesis, o número de montras 
dos concorrentes com mais 
de uma): 


la Avenida do Dr. Lourenço Peixinho 
— Tecilin (2), Sociedade de Re- 
presentnções Andisa, Perfumaria 
e Drogaria Cristal Confeitaria 
Avenida, Singer, Ourivesuria Ma- 
tias (2), Cosa Paris (21, Armazéns 
Sérgios (2), Auto-Comerci | de 
Aveiro, Lda, Trindade & Filhos, 
L.da 14) e Casa Savoy (2). 


Na Rua de Agostinho Pinheiro — Ar- 
ménio, A Tentudora, Cusa Abren- 
tes (2), Preço Popular (2) e Ocu- 
lista Mota, 


Na Rua do Conselheiro Luis de Moga- 
lhães— Crsa Bambi, Ourivesaria 
Vinício, Fotografia Resende e Fe- 
liz Lar. 


Na Rua de José Estêvão — Loja das 


Meias, Compos (2) e Eugénio 
Gonzalez Peiia (2). 


No Rua de Mendes Leite — Eduardo 
Osório & Filho, Lida (2) e Supa- 
taria Vitor, 


Ma Ruo dos Combatentes do Grande 
Guerra — Lopes ve Penafiel (2) e 
Chapelaria Elite (2). 


Na Ruo de Gustavo Ferreira Pinto 
Bosto — S=puiariu Selectn (2) e 
António Ferreira da Silva (2). 


Na Travessa do Mercodo — Casa 
Danúbio, 


Na Rua de Viana do Castelo — Casa 
Souto Ratola, 


Na Rua de Coimbra — Casu Espa- 
nhols (2). 


No Praça de 14 de Julho — Monta- 
dores Reunidos, 


No Rua do Tenente Resende — Casa 
Dora, 


informa que as suos instlações estarão ao serviço de V. Ex “s a partir do próximo dia 22 na 


fivenida do Dr. Lourenço Peixinha, 95-B 


No Rua de Domingos Carrancho — 
Alfsiataria Brito, : 

Na Ruo de João Mendonça — Lac- 
ticínios ue Aveiro, L.da, 

No Largo do Dr. Juime de Magolhães 
Lima — Aimezéus de Aveiro (7). 

Na Rua de Eça de Queirós — Sapa- 
taria Leitão (2). 

x Temos, actualmente, 
um total de trinta e oito con- 
correntes, que utilizam ses- 
senta e três montras. 

As inscrições podem ainda 
ser feitas até ao dia 30 do 
corrente, no Grémio do Co- 
mércio, pois o prazo do res- 
pectivo encerramento fol 
prorrogado, 

Está em estudo a lista de- 
finitiva dos prémios pecuniá- 
rios e diplomas de honra que 
serão atribuídos aos exposi- 
tores, 


Protocolo 


A Comissão de Protocolo 
estabeleceu já os trajos a 
usar nalgumas das mais im- 
portantes cerimónias : 


Pontifical, Procissão e 
Te-Deum (entidades oficiais 
e convidados ): farda, fraque 
ou casaca com colete preto 
e loço branco, 

Sessão de boas-vindas: 
fraque ou casaco preto com 
calças de fantasia, 

Jantar de Gala: casaca 
ou farda e condecorações. 

Concerto Sinfónico (en- 
tidades oficiais e convidados): 
trajo de cerimónia, 


Banquete de Gala: trajo 
de cerimónia, 


Motociclismo 


Amanhã, com partidas de 
Lisbua, Porto, Coimbra e 
Aveiro, realiza-se, numa or- 
ganização do Moto Clube de 
Lisbca, o Gronde Rally Mo- 
tociclista a Aveiro. 

A competição fol incluida 
no programa desportivo das 
nossas festas jubilares. 

Na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, de tarde, 
efectuam-se diversas provas 
complementares, estando pre- 
vista a realização dum cir- 
cuito de velomotores, 


DROGARIA 


Cristal 
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PERFUMARIA 


NOVIDADES 
PARA BÉBÉ 


A abrir no dia 22 de Junho e em exposição a partir de hoje 


Avenida do Dr, Lourenço Peixinho, 95-B 


colocaram alto a sua nobreza de 
carácter perante a desditosa po- 
puloção do Faial. 

Por isso, em nome dos sinis- 
trados e no meu próprio, reite- 
ro o melhor reconhecimento 
pelo valioso auxílio em prol das 
vítimas do vulcão dos Canelt- 
nhos, Digne-se V. Ex“ acolhé-lo 
e transmítilo aos activos mem- 
bros da distinta Comissão e ain- 
da a todos os aveirenses. 

E, para V. Exº,a minha mais 
subida consideração. 


A Bem da lação 


Governo Civil do Distrito Autó- 
nomo da Horta, 5 de Junho de 1959 


O GOVENADOR DO DISTRITO 
a— António de Freitas Pimentel 


Noticiário Religioso 


Missas paroquiais da 
freguesia da Glória 

No dia 28 do corrente, as 
missas paroquiais da mauhã, 
na freguesia da Glória, serão 
celebradas na igreja das Car- 
melitas, por motivo do anun- 
ciado Pontifical, que se rea- 
lizará na Sé, em honra de 
Santa Joana, 

O horário das referidas 
missas é o seguinte: às 6 h, 
e 30m, às 7,às8,as9e 
às 10, 

Em honra do Santísimo 
na igreja das Carmelitas 

No mesmo templo das Car- 
melitas será pregado, pelo fa- 
moso orador Rev.º Dr. Luis 
Castelo Branco, um tríduo 
em honra do Santíssimo, com 
início no dia 23, à missa das 
8 horas; nos dias 29 e 30 do 
corrente, às 1650 horas; e 
no dia 1 de Julho, realizar- 
-se-á a festa, com missa so- 
lene e, à tarde, sermão. 


Amadeu do Roque 


O conhecido comerciante 
da nossa praça sr. Amadeu 
do Roque foi recentemente 
autorizado pela Comissão 
Reguladora dos Frodutos 
Químicos e Farmacêuticos a 
actuar como armazinista gros- 
sista de sal, no Salgado de 
Aveiro, a partir da próxima 
safra. 

Desejamos-lhe as melho- 
res prosperidades na sua nova 
actividade. 


Melhoramentos 
urbanos 


Estão quase concluidos 
os trabalhos relativos ao le- 
vantamento dos candeeiros 
destinados à 'nova ilumina- 
ção da Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho-melhora- 
mento este que ascende a 
muitas centenas de contos e 
valorizará extraordináâria- 
mente a principal artéria ci- 
tadina. 

Os Serviços Municipali- 
zados têm estado em grande 
actividade, melhorando a ilu- 
minação de outras ruas. 


Um violento incôn- 
dio causou prejví- 
—— 705 avultados 


Em Esgueira, ao princípio 
da tarde de sábado, dia 15, 
um violento incêndio defla- 
grou num prédio de dois pa- 
vimentos pertencente aos her- 
deiros do sr. António Joaquim 
Pinho, no qual estão instala- 


dos o «Café Desportivo», um 
talho pertencente à firma Oli- 
veira & Rangel e uma pada- 
ria, propriedade de Silva & 
Pais, Lida, 

O fogo, provocado por 
uma rotura na chaminé da 
padaria, irrompeu no pavi- 
mento superior, propagando- 
-Se ao soalho e travejamento 
e pondo em perigo os haveres 
do sr, José Vieira Martins 
Pereira, que habita no 1.º 
andar. 

Dado o alarme, o povo 
acorreu em massa ao local, 
salvando a maior parte do 
recheio do referido pavimento 
e tentando debelar as cha- 
mas com água proveniente 
de poços vizinhos. As duas 
corporações de Aveiro não 
se fizeram esperar, chegando 
momentos depois de avisadas 
do sinistro e instalando um 
serviço de ataque ao braseiro 
e às Inbaredas que ameaça- 
vam propagar-se aos prédios 
vizinhos. Pouco tempo de- 
pois, dada a eficiência com 
que os trabalhos foram con- 
duzidos e ao material usa- 
do, entre ele o pronto- 
-socorro de nevoeiro dos 
«Bombeiros Novos», 0 fogo 
fol eliminado, conseguindo-se 
evitar não só que alastrasse 
ao rés-do-chão, mas também 
aos outros prédios. 

Não pôde, no entanto, im- 
pedir-se que o pavimento já 
referido ficasse reduzido às 
paredes, 


Novos fardamentos 
da P. 5. P. 


Entraram em uso, recen- 
temente, os novos fardamen- 
nos da P. S. P. de Aveiro, 
cujo tecido e modelo dão à 
prestante corporação um as- 
pecto muito agradável, ao 
mesmo tempo que se harmo- 
niza perfeitamente com o 
aprumo dos guardas, 


Rancho Infantil da 
Eanda Aveirense 


Amanhã, pelas 18 horas, 
volta a exibir-se no coreto do 
Jardim do Infante D. Pedro, o 
Rancho Infantil da Banda 
Aveirense, que tanto êxito 
alcançou nas suas anteriores 
actuações, 

Do programa fazem parte 
as marchas Aveiro e Lava- 
deiras, o vira Cantar ao De- 
safio e as canções Fresqui- 
nhas do Nosso Mar, Quentes 
e Boas, Mulher das Cama- 
rinhas e Festa da Barra. 


Horário dos 


PARA O SUL 
ta? Oba, ido 
0.45 | Correio, Lisboa 4.56 
7.05 | Coimbra 6.50 
7.45 » 8.28 
9.16 | Figueira da Foz 11.10 
10.15 | Foguete, Lisboa 12.24 
11.06 | Semi-directo, Lisboa | 13.05 
14,02 | Onibus, Coimbra 15.42 
15.05 | Foguete, Lisbon 16.17 
16.18 | Autem., Ceimbra (2) | 17.36 
19.41 | Rápido, Lisboa 18.24 
ta) di Mane em Coimbra at 


PARA O NORTE 


Despedida 
das finalistas da Es- 
cola do Magistério 


Na penúltima sexta-feira, 
dia 12, e seguindo a tradição 
dos anos anteriores, reali- 
zou-se a festa de despedida 
de 74 alunas finalistas da 
Escola do Magistério Primá- 
rio Particular de Aveiro, que 
completaram recentemente os 
respectivos cursos no referido 
estabelecimento de ensino. 

Na manhã do dia 12, 
na paroquial da Vera-Cruz, o 
sr. D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, Bispo de 
Aveiro, presidiu às diversas 
cerimónias religiosas com 
que se iniciaram as soleni- 
dades daquele festivo dia. 

Da parte da tarde, por 
volta das 15 horas, efectuou- 
-se, no edifício da Escola, 
uma sessão recreativa, orga- 
nizada pelas alunas do 1,º ano 
e dedicada às colegas que 
vão agora iniciar o estágio. 

Foi representada a peça 
«Quatro Libras por um Quar- 
to», a que se seguiu um anima- 
do acto de variedades, com 
recitativos, danças e canções, 
iniciado com algumas pala- 
vras proferidas pela primel- 
ranista Maria Helena Tava- 
res da Silva, 

No final, foi servida uma 
merenda, em que confrater- 
nizaram todas as alunas da 
Escola do Magistério e seus 
professores e Directora, 

Assistiram igualmente o 
sr. Bispo de Aveiro e outros 
convidados. 

Aos brindes, usaram da 
palavra a aluna-mestra fina- 
lista Maria Inês Pires, o sr. 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes e ainda a Di- 
rectora da Escola, sr." Drº 
Maria Bértila Mendes. 


s. João de Louvre 


Na quinta-feira da penúl- 
tima semana, reuniram-se em 
S. João de Loure, acompa- 
nhados dos seus professores, 
os alunos das escolas de 


Louree da sede da Esses À 


para ouvirem uma palestra, 
integrada nas comemorações 
da «Semana do Ultramar», 
sobre Angola, proferida pelo 
sr. professor Maximino Taya- 
res da Fonseca, 

A esta interessante e útil 
reunião presidiu a sr.º D. Ma- 
ria Xavier Pereira, digna Pre- 
sidente da Junta. 

Depois do conferencista ter 
terminado a sua lição, em que 
focou alguns aspectos da ins- 
trução, indústrias, comércio e 
costumes daquela nossa Pro- 
víncia Ultramarina, o Rev.º 
Prior, sr. Padre António Car- 
valho Marques, usou da pa- 
lavra para falar sobre as 
Missões angolanas, dizendo 


pormenorizadamente como o 
ensino da religião cristã ali 
é ministrado aos nativos, 
Finalmente, o aluno da 
4.º classe Fernando Maia, que 


nasceu e viveu até aos 7 
anos em Huambo, falou so- 
bre métodos de caça dos in- 
dígenas, citando alguns ter- 
mos da sua linguagem. 


Conferências 


« Revista de Aveiro» — 
pelo Dr. José Tavares 


Como já referimos, o ilus- 
tre professor antigo Reitor 
do Liceu de Aveiro sr. Dr. José 
Pereira Tavares proferiu uma 
notável conferência, integra- 
da no programa cultural das 
comemorações do Milenário 
de Aveiro e do Bicentenário 
da sua elevação a cidade. 

O salão nobre do Grémio 
do Comércio encheu-se dum 
público selecto e compreen- 
sivelmente interessado em 
ouvir a palivra auturizada do 
distinto professor. 

O conferencista fez uma 
curiosa evocação de diversos 
locais aveirenses, por eles 
deixando peregrinar a sua 
fidelíssima memória; depois, 
relevando «s valores do es- 
pírito, sublinhou os méritos e 
a projecção de algumas das 
mais destacadas personalida- 
des aveirenses que, através 
dos séculos, impuseram 
ao apreço de todus, com os 
seus nomes, o nome de Avei- 
ro. Revelando, uma vez mais, 
a sua vasta erudição, o sr, 
Dr. José Tavares mostrou 
ainda, naquela cátedra de 
conferencista, todos os predi- 
cados que, ao longo de largas 
décadas, firmaram os seus 
merecimentos na cátedra es- 
colar, 

A” sessão presidiu o Che- 
fe do Distrito, sr. Dr. Jaime 
Ferreira da Silva. Ladearam- 
-no, na mesa de honra, Os srs.: 
Dr. Alberto Souto, Presidente 
do Município; Dr, Carlos Vi- 
las-Boas do Vale, Juiz na 
Comarca; Comandante Cai- 
res Braga, Capitão do Porto 
de Aveiro; Dr. Orlando de 
Oliveira, Reitor do Liceu; 
Rev.” Aníbal Ramos, Reitor 
do Seminário Diocesano; 
Tenente-coronel Evangelista 
Barreto, Comandante do Re- 
gimento de Infantaria 10; Dr. 
António Manuel Gonçalves, 
Director do Museu; e Dr, Ma- 
nuel Marques Damas, profes- 
sor da Escola Técnica de 
Aveiro, em representação do 
Director deste estabeleci- 
mento de ensino. 

No final da magnífica 
conferência, o sr. Guvyerna- 
dor Civil, em breves mas ex- 
pressivas palavras, louvou o 
orador pela excelência, signi- 
ficado e oportunidade da sua 
lição. 

« Tendências Retuois da 
Sociologia» — pelo 
Prof. Marques Rendeiro 


No Centro de Estudos Político- 
-gociais de Aveiro realizou-se, no 


Comboios 


PARA O V. DO VOUGA 


Comboios destinados a Aveiro que 
chegam do V. do Vouga e do Porto 


Obs, pie Obs. Chegada Obs. 
Correio, Porto 7.50 | Liga pora Viseu 7.29 | De Sernada do Vouga 
Tranvia, Porto 10.21) » & » 8.7| » » » » 

» » 12.50] » » 10,48] » Mio Mig 

» » 15.65) » » 11.54| Tranvia do Porto 
Rápido, Porto 17.58) 1.» , 12.55 | De Sernada do Vouga 
Tranvia, Porto 18.56] » + , 15.32] » » Do qm 
Semi-directo, Porto | 19.60] Só até Sernada 18 54| Tronvia do Porto 
Automotor, Porlo 19.30 | De Sernada do Vouga 
Foguete, Porto 20.29 | Tronvia do Porto 
Tranvia, Porto 23.15 | De Sernada do Vouga 

» » 
Foguete, Porto 


DR. JOSÉ TAVARES visto por Torres 


passado sábado, dia 13, e anun- 
ciada conferêucia do Prof. da Uni- 
v-rsidude Técnica de Lisboa sr. 
Deutor Manuel Paulo Rendeiro 
Marques, sobre «Tendências 
Actuais da Sociologin», 

Entre a assistência, viam-se os 
srs. Coronel Dinmentino do Ama- 
ral, que presidiu; drs. Orlando de 
Cliveira e Ferreira Neves, respec- 
tivamente Reitor e Vice-reitor do 
Liceu; tenentes Costa Valado, Co- 
mandante da Guarda Fischl, e 
Barradas Cardoso; drs. Fernando 
M=rqu-s, Presidente da U. N. e 
Deleg-do Distrital da M. P,, Costa 
Cundul e Paulo Catarino; rev. 
Podres Aníbal Ramos, Reitor do 
Seminário, Manu: | Caetano Fidsl- 
go, Director do Correio do Vouga, 
e António Resende; o Vice-pre- 
sidente da Câmara Municipal, 
sr. Dr. João Rnposo, e o Vereador 
sr, José Mortágua, 


Aberta a sessão, o Rev,º Padre 
Aníbal Ramos, depois de fazer a 
apresentação do conferencista, que 
é naturel da Murtosa e irmão do 
sr. Dr. Fernando Merques, pôs 
justamente em relevo a figura e 08 
trabalhos do sr. Doutor Paulo Mar- 
ques, quer no campo do magistério 
universitário, quer das sus activi- 
dades literárias, sociais e políticas 
e ainda como Secretário-geral do 
[Congresso Unipersitário Católico 
e dirigente dus Juventudes Cató- 
licas, 

Iniciando as suas considerações, 
o sr, Doutor Paulo Marques prin- 
cipiou por situar as ciências sociais 
no quadro da Ciência, precisando 
a extensão do seu ubjecto, os seus 
métodos e técnicas próprias e o 
seu processo lógico. Entrou, em 
seguida, na análise do significado 
da palavra «sociologia », caracte- 
rizando os diferentes sentidos que 
têm sido dados a este termo, 


Referiu ainda os abusos e os 
desvios a que tem estado subme- 
tida a palavra «sociologia », que é 
correntemente utilizada, especial- 
mente entre nós, para designar 
grupos de matérias muito diferen- 
tes que com frequência nada têm 
de comum com os factos que cons- 
tituem o objrcto da Sociulogia no 
seu verdadeiro sentido, 

Recordou as tendências clássi- 
cas das escolus alemã, francesa e 
norte-americana e referiu a orien- 
tação actual destas escolas, 


O conferencista terminou ana- 
lisando, com suber, alguns dos 
excessos que podem ser imputados 
a autores modernos que têm abor- 
dado temas sociológicos, e revelou 
o que, em sua opinião, considera 
perigosos vícios do pensamento 
sociológico do nosso tempo, que 
só poderão vir a prejudicar a 
reputação da Socivlogia como 
ciência objectiva. 


Ao concluir o seu interessante 
trabalho, que foi acompanhado de 
projecções, o sr, Doutor Paulo 
Marques fui vivamente aplaudido. 


A seguir, o Rev.º Padre António 
Resende, no seu comentário à con- 
ferência, pôs em elogioao relevo a 
importância do trabelho do ar. 
Doutor kendeiro Marques, 


A Luditânia fpegatia 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


ad 


AS PEÇAS EM UM ACTO 


O DIA SEGUINTE 


de Luís Francisco Rebelo, um dos me- 
lhores dramaturgos contemporâneos e 


No intuito de fomentar a divulgação do melhor Teatro moderno os preços são populares 


BILHETES Á VENDA NA LIVRARIA BORGES 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Dr. José Arnoldo de 
Quino Ferreira e Delmiro Henriques de 
Almeida, de Vale de Combra. 

Amorhã — O sr. José Loranjeira 
Marques; e as meninos Ano Mario Ma- 
chado de Androde Parra, filha do sr. 
António Mendes de Androde Piçarra, é 
Maria da Conceição Andias Bredo, filha 
do sr. Eugénio Somico Cunha Breda, 

Em 22 — As sr.9s D. Mario H-lena 
Farto Ramos de Voz Duarte, esposa do 
st. Copitão Avelino Tovares V z Duarte, 
e D. Mnria da Glória Morgado, esprsa 
do sr. Tenente João da Silvo Avelino, 
ausente em Luanda; o sr. Tenente Fer- 
nondo Caldeira Beltenccurt; e a menina 
Maria Adeloide Ramos, filha do sr. Ani- 
bol Romos, proprietário da Confeitaria 
Avenido. 

Em 23— As srs prfs D. Maria 
do Glória Matos; e D. Inês dos Santos 
Sagres, esposa do sr. José Soates; o 
Rev.º Prior de S. Jcão de Loure, Podre 
Augusto Morques; os srs. Elisio Ferreira 
dos Sontos, João Baptista Duarte Morei- 
ra e António Cunha, empregado do 
Cofé Arcado; o estudonte Carles Duorte, 
filho do Sargento sr. Coilos Redrigues; 
e os meninas Adália Roquel, filha do 
sr. António Jecquim da Cunha, e Maria 
lvetto Pereiro Alves. 

Em 24 — Madame Charlotte Bout- 
ihoumet Vieira Resende, esposa do sr. 
Dr. Vieira Resende; os 51.93 Dr.º D, Dulce 
Alves Souto, esposa do sr. Dr. Paulo Ca- 
tarino, D. Maria José Fernandes e Santos, 
esposa do sr. António Fernando Marcela 


e Santos, D. Helera Mortins Gamelos, 
esposa do sr. Lourindo de Jesus Game- 
Ins, ousentes em Ambriz (Angola), e 
D. Marin do Rosário Máximo Guimorã=s; 
os srs. Jrima Gonçalves Andias e Mário 
da Silvo Vieira; e os meninas Moria 
Teresa, filha do sr. Roby Marques de 
Almeido, e Maria Heleno, filha do sr. José 
Laranjeiro Marques. 

Em 25— As sr.9s D. Maria Estudante 
do Rocha, D. Aurora das Dores Solgndo, 
esposa do Sargento sr. ) do António Sal- 
gado, e D. Mario Luísa de Melo Ramos, 
esposa do ar. José da Melo; o osimpnie 
nes Ascensão Ferreira Martins, filha do 
sr. José Martins, e Lídia Jerónimo Mar- 
ques, filha do sr. Manuel da Fonseca 
Marques. 

o DG gg ee Maiara Loura 
des Moreira Henviques, esposa do sr, 
Engº António Máximo Gnioso Henriques, 
e D. Maria da Sol«dade Pereira da Cruz 
de Vilhana, asprsa do nosso col: borador 
fntegtófico Pedro Vilhena; os srs. Arlindo 
Martins Bastos e Monuel Monteiro Mi- 
randa; e os meninas Maria Guilhermina 
Osório Sareiva, filho do soudoso Aníbal 
Snroiva, Aldina Tólia Figueiredo Longo, 
filha do sr. José Augusto Forios Longn, 
e Marin Eneida Gançolves Martins, filha 
do sr. Henrique Nunes Martins, ousente 
em Luanda, 


NASCIMENTO 
Na penúltima sexto-feira, dio 12, 
nosceu o primeiro filhinho ao casol da 
sr.º D, Maria Lúcio Nunes Compos e 
do sr. António de Matos Campos 


As nossas felicitações 


do semanário 


O URSO 


de Anton Tchekov, o clássico do 
Teatro moderno 


UM ENTREACTO 


com poesia de Carlos de Morais 


O 
"culo 
experimental 
de 


LD 


fealro 
de 
aveiro 


por iniciativa de Dee Dictis 


apresenta no 


palro ANEITONSO 


Sexta-feira, 3 de Julho, às 21.45 1. 


em contributo para as Comemcrações 
do Milenário de Aveiro e do Bicente- 
mário da sua elevação a Cidade | 


PEDIDO DE CASAMENTO 
No domingo, foi pedida em cosa- 
mento para o funcionário administrativo 
sr. Joaquim Mendes Mocedo de Loureiro, 
filho da sr.º D. Notolina Mendes e do 
Ohitida SaraD atas Pronada do Tribus 
nol Judiciol de Aveiro:sr. Jsoquim Men- 
des Macedo de Loureiro, a menina Lour- 
des do Silva Almeido, filha do sr,º D. Ana 
Rosa da Silva e do sr. António Osório 
de Almeila. 
O enloce 
meses. 


TENENTE-CORONEL MENDES 
LEITE DE ALMEIDA 

Foi recentemente promevido ao seu 
actual posto o nosso conterrâneo sr. Te- 
nente-coronel.nviador João M-ndes Leita 
de Almeida, Comandante da Escs la n.º 12 
do G upo de Datecção-Alarta e Conduta 
de Interer pção n.º 1, de Paços de Ferrei- 
ro, o quem opresentamos as nossas felici» 
toções. 


CUMPRIMENTOS: 


Teve a gentileza, que muito ograde- 
cemos, de opresentar cumprimentos no 
Litoral o Chefe da Redacção da Defesa 
de Arauco e inspirado poeta sr. António 
Voz Pinto [João Serrano). 


EM AVEIRO: 


* Vimes nesta cidode o distinto mu- 
sicógrofo e Contor mor do fomesa « Po- 
lychonia » e nosso ilustre colaborador 
Mário de Sampoyo Ribeiro, 


realizar-se-á dentro de 


X Encontra-se entre rór, em grzo 
de merecidas férias, o dinâmico avei- 
rense sr. Carlcs Alberto Machado, que há 
pouco veio da Nampula, onde exerce a 
sua netividade prefissionol, 


A LUSITANIA 


F A LE Cn Ran 


Em 6 — Na sua residên- 
cia, à Rua do Rato, com avan- 
cada idade, o sr. Eduardo 
Ferreira, conhecido em toda 
a cidade por « Eduardo Sa- 
pateiro». Era pai da sr.º D. 
Aura Ferreira da Silva e dos 
srs. Jaime e Luis Ferreira da 
Silva, e sogro do Sargento- 
-njudante das Forças Aéreas 
sr. Clemente Claudino Si- 
mões Lebre. 


Em 11 — Na vila do Crato 
(Alto Alentejo), com a pro- 
vecta idade de 74 anos, O sr. 
José de Almeida, 

O saudoso extinto, geral- 
mente considerado e estima- 
do por suas qualidades e vir- 
tudes, era pai do sr. Mariano 
Marques de Almeida, sogro 
da sr* D. Mécia Alice Ro- 
balo de Almeida e avô dos 
ss. António José Robalo de 
Almeida, funcionário do Tri- 


bunal Judicial de Aveiro, e 
Luís e Adriano José Robalo 
de Almeida, atletas do Clube 
dus Galitos. 


Em 12—No Bairro do 
Aibol, e inesperadamente, o 
sr. Antônio Limas, tendo a 
sua morte causado profundo 
pesar. 

O sr. António Limas era 
pai das sr.“ D. Maria da So- 
lrdade Lemos Limas Júnior, 
D. Henriqueta Limas Perpé- 
tua, D. Carolina Lemos Li- 
mas e D. Otília Limas Pessoa, 
e dos srs. António Limas Jú- 
nior e Hernâni Lemos Limas; 
avô dos srs. José e Ricardo 
das Neves Limas; e sogro do 
sr. Luís da Silva Perpétua e 
do nosso colaborador Mário 
Belmonte Pessoa, 


A's famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


= EES 


Nao LEO 


Cais de S. Roque 


A pedido dos signatá- 
rios — Amudeu do Roque, 
Sulineira Central do Vou- 
gu, Lda, Reunidos: Arma- 
zenistas de Sul, Lula, Vas- 
soururia Averrense, Putrício 
Ferreira Leite, Fábrica de 
Rejinução de Sul de Aveiro, 
Sabouria do Vouga, L.da, 
Cerâmica Aveirense, L.da, e 
Ventura, Pinto, Lima & C., 
L.du — gostosamente publi- 
camos us curtas entregues 
em 6 do corrente mês, na 
Câmara Municipal e nos 
Serviços Municipalizados 
de Avetro, sendo de esperar 
o seu pronto e justo deferi- 
mento : 


* Os abaixo assinados, to- 
dos comerciantes e indus- 
triais, e com armazéns, es- 
critórios e fábricas, situadas 
no Cais de S. Roque, vêm 
muito respeitosamente rogar 
a V. E* se digne mandar 
consertar e pavimentar o 
troço da estrada do Canal, 
que vai desde as Fábricas 
da Viúva João Pereira Cam- 
pos, até às Fábricas de Refi- 
nação de Sal, em Aveiro, 
que, sendo o único caminho 
de acesso aos armazéns e 
fábricas ali situadas, encon- 
tra-se intransitável, muito 
principalmente com tempo 
chuvoso. Tem este troço de 
estrada um movimento de- 
susado e invulgar, pois ali 
estão instalados armazéns 
de sal, Fábricas de Serração 
de Madeiras, Refinação de 
Sal, Vassouraria, Mosaicos 
e Marmoristas e Saboaria. 
Assim, crédulos no alto 
espírito de justiça e no cri- 
tério que sempre orientou 
V. Ex.* como Digno Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Aveiro, ficamos a aguar- 
dar a superior solução do 
magno problema que se ex- 
põe e que bastantes prejuizos 
nos tem acarretado. 
Imensamente gratos pela 
atenção que V. Ex. possa 
dispensar a esta nossa peti- 
ção justa, subscrevemo-nos 
com a mais alta estima € 
consideração, etc. 


TIPOGRAFIA 
ENCADEKNAÇÃO 


RUA DE HOMEM CRISTO, 17 A 25 


TELEFONE 126 Q 


AVEIRO 


* Desde há muito tempo 
que se vem notando a falta 
de iluminação pública no 
Cais de S. Roque, desde os 
Lavadouros de S. Roque, até 
às Fábricas de Refinação de 
Sal, perto da Mina. Por esse 
facto e também por que 
agora se faz sentir mais a 
ausência da iluminação 
pública na indicada região, 
pela intensificação do co- 
mércio de sal e outras in- 
dústrias, que, possuem ali 
os seus armazéns e escritó- 
rios, vêm requerer a V, Ex. 
se digne mandar proceder à 
iluminação da já referida 
zona, 

Assim, e a bem do públi- 
co, do embelezamento e pro- 
gresso da cidade, apresentam 
a V, Ex." esta petição que 
julgam justa e que passam a 
assinar. 


Com vista à competente 
Comissão das Comemora- 
ções do nosso Milenário 


[...l e anda por aí grande 
lida de ornamentações e ilu- 
minações para as festas do 
Milenário. Vimos já alguns 
projectores assestados à fa- 
chada da igreja da Miseri- 
córdia. E achamos muito 
bem: a interessante arqui- 
tectura aparecerá em toda a 
sua beleza e equilíbrio. 

Presumimos que igual- 
mente sejam iluminados o 
magnífico cruzeiro de S. Do- 
mingos, no adro da Sé, e o 
excelente pórtico das Bar- 
rocas. 

Ora parece-nos oportuno 
o ensejo para lembrar a con- 
veniência de iluminar tam- 
bém, com projectores, os 
monumentos erigido na ci- 
dade à memória de aveiren- 
ses ilustres, já que é preci- 
samente a eles que devemos 
grande parte da nossa conti- 
nuidade histórica e o melhor 
do nosso prestígio. E, entre 
eles, impõe-se, a muitos tí- 
tulos, José Estêvão. 

Claro que, ao tempo que 
se ponha em prática esta 
lógica e elementar iniciativa, 
importa substituir por ilu- 
minação condigna os projec- 
tores que actualmente dão 
aos bustos do Dr. Lourenço 
Peixinho e de Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto aspectos 
de tão desagradável fantas- 
magoria,/.../ » 
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mais dispostas e lutar pelo resul- 
tado, a primeira parte proporcio- 
nou elguns momentos de agrado. 
Mas foi sol de pouca dura; uma 
meia hora, se tanto, sômente en- 
quanto os vimaranenses se dis- 
puseram a transformar o 0-1 num 
resultado favorável. 

Atingindo cedo os seus inten- 
tos, pelas facilidades encontradas 
no último reduto dos locais (Ca- 
nha cedeu demasiadamente), 08 
visitantes abrandaram o ritmo, 
bem marcado pelos excelentes 
brasileiros Edmur e Carlos Alber- 
to, até porque os aveirenses actua- 
vam sem intencionalidade, sem en- 
tusiasmo, sem darem mostras de 
poderem operar um volte-face, 

Perdendo a vivacidade inicial, 
o Beira-Mar, como que temendo a 
«goleada», arrastou-se por uma 
toada monótona, descolorida, nun- 
ca se atrevendo a perder O res- 
peito ao adversário... Assim, jo- 
gando timoratamente desde que 
perdeu o comando do score — que 
que podia ter assegurado de en- 
trada, se não fossem inglôriamente 
desperdiçadas slgumas ocasiões 
—, o team de Aveiro contribuiu 
largamente para o pouco interesse 
dum despique que se antevia emo- 
tivo e bem travado, 


O triunfo assenta bem ao Vitó- 
ria, que, têcnicamente, demonstrou 
exuberantemente uma incontestá- 
vel superioridade, através da maior 
valia das suas unidades e da muis 
perfeita manobra do seu conjunto, 
O resultado, no entanto, pode con- 
siderar-se errado em função dos 
ensejus de golo de que dispus:- 
ram os dois g'upos— pois os teoms 
foram muito iguais no perigo for- 
jado nas imediações dos postes & 
a vantagem, a existir, penderia 
para os amarelo-negros. .. 

Foi anulado — e muito mal — 
um golo a cada grupo, além do 
que passaram em clarc dois penal- 
ties cometidos pelos vimaranenses, 
Por tudo, um êxito tangencial 
(arrisque-se um 4-3) dos primodi- 
visionários, estaria mais confurme, 


Nos vencedores, evidenciaram- 
-se Edmur, Rola, Barros, Silva, Vir- 
ílio, Carlos Alberto e Romeu, 
uzendo-se Abel notar, perto do fi- 
nal, por entradas excessivamente 
violentas e despropositadas, 

Nos vencidos, devem destacar- 
-se Mota, Evaristo, Norberto, Vio- 
las, Liberal e ainda Marcelo, que 
acabou em bom plano após um 
começo incerto, tal como Cenha, 


A arbitragem deixou muito a 
desejur. Mal aux liado, o refree 
procurou ser imparcial mas co- 
meteu erros de vulto (ulguns por 
conta alheia...) prejudicando am» 
bos os contendores com uma série 
de decisões que falsearam os re- 
gulamentos. 


* 


No final do desafio, Vitória de 
Guimarães e Beira-Mar alinharam 
frente à tribuna, para receberem, 
respectivamente, a Taça Festas 
do Milenário de Aveiro e a Taça 
Sacor-Cidia, que forum entre- 
que pelo sr, Dr. Pedro Ferreira, 

ereador do Pelouro dos Despor- 
tos da Câmara Municipal de A vei- 
ro e Presidente da Comissão Des- 
portiva das Festas do Milenário, a 
Rola e Liberal. 

Assinalindo a sua visita a 
Aveiro, os dirigentes do Clube mi- 
nhoto ofereceram ao Beira-Mar 
uma placa de prata dourada. 

Os «capitães» dos grupos, L'be- 
ral e Rola, trocaram galhardetes, 
antes de iniciado o desufio. 


BASQUETEBOL 


valor dos jovens representantes 
de Aveiro! 

— Que nos diz sobre a or- 
ganizoção do torneio na nossa 
cidode? 

— Que a modalidade, no 
Distrito, irá beneficior grande- 
mente com a presença entre 


nós dos melhores executontes 
nacionais. Será, sem dúvida, 
um excelente meio de propa- 
gondeor o basquetebol e de 
operfeiçoor os nossos jogado- 
res, que muito oprenderão e 
assimilarão ao verem actuar os 
mois cotados bosquetebolistas 
portugueses. Oxalá Coimbra 
posso vir integrado dos ele- 
mentos da Acodémico, pois a 
sua falta seria baixa de tomo. 


Registámos o que preten- 
díamos. 

Por isso, não demorámos 
mois o nosso entrevistado, agra- 
decendo-lhe a sua amabilidade 
e sclicitude e desejando-lhe os 
melhores êxilos para os seus 
pupilos— os nossos briosos re- 
presentantes. 


Campeonato Nacional Feminino 


ACADÉMICA, 29 
GALITOS, 8 


O Campo de Santa Cruz, em 
Coimbro, Iniciousse, na 
noite de sábado, a segunda 
volta do torneio nacional 
feminino. 

Sob arbitragem do conimbricensa sr. 
Carlos Mesquita os grupos apresentaram; 


ACADÉMICA — Luísa Cunha Voz, 
Luísa Morais (12), Iscbel Cabral (9), 


Peira-Mar 


ANSELM 


ções feitas, mudámos o fio à con- 
versa e, inesperadamente, dispará- 
mos: 


— Renova o seu contrato com 
o Beira-Mar ? 


A resposta não demorou ; 


— Tenho recebido inúmeros con- 
vites e algumas propostas são de- 
veras tentadoras. Todevia, a últi- 
ma palavra pertence ao Beira-Mar, 
que na reunião desta noite deci- 
dirá sobre us condições que apre- 
sentei. 


— Acha a equipa com possibi- 
lidades de marcar boa presença 
na II Divisão? 


— O team actual necessita de ser 
convenientemente revisto e refor- 
cado. Mas fará boa figura, lutan- 
do para os tiês postos cimeiros, 
feitas umus quatro ou cinco aqui- 
sições de el-mentos de comprova- 
do vulimento. E Aveiro muito Ju- 
crará se a sua equipa puder entrar 
no torneio com a ideia de se bater 
para os primeiros lugares, 


Voltando à próxima eliminató- 
ria, inquirimos: 


— Qual a equipa para amanhã: 

— UU onze habitusl, se não sur- 
girem contrariedades: Raimundo 
deve alinhar, pois encontra-se já 
peifeitamente recuperado, 


— Que tal a forma e a moral 
dos jugadores ? 


— À equipa está confiante no 
seu velor e nas suas possibilida- 
des, embora se encontre distante 
do seu normul. É evidente que o 
momento de eutoria atravessado 
com a conquista da subida de Divi- 
são provocou, naturalmente, al- 
guns excessos e liberdades que 
quebraram o ritmo do conjunto, 


E prosseguindo, com um sorriso: 


— Por certo, com os restantes 
grupos sucedeu a mesmíssima 
coisa... E.assim, a questão reside 
em saber qual será a equipa menos 
influenciada pel4s alegrias vividas 
e qual a que melhor resgirá agora 
que o torneio prossegue, 


Rosa Martins (8), Conceição Firmo, lsa- 
bel Furtado e Adélia Rebelo. 


GALITOS — Teresa Andios, Ivone 
Pimento, Maria de Lourdes Sontos, Gra- 
cieteFino (41, Lassalele Gonçalves (4) e 
Natércia Pinheiro. 


Surpreendentemente, as aveirenses 
exibirom-se de mclde a merecer fartos 
aplausos, lutando de igual para igual 
enquanto durcu a prpiração física, 
criando inesperadas dilicul lades ao me- 
recido êxito das acadé nicas. 


De fncto, as estudantes, que tinham 
vencido fulgadomente em Aveiro (46 6), 
tordarom em odiantar-se decisivomente, 
tol a réplica das olvi-rubras, que perdiam 
por 67 oo intervolo. O triunto das co- 
nimbricenses, inteiramente justo, foi 
imensomente volorizado pelo firms cpo- 
sição dos representantes do Golitos, qua 
deixaram boa impressão em Coimbra. 


* Esto noite, em Lisboa, o Belanen- 
ses defionta o Galitos, no Pavilhão dos 


Desportos. 


CLASSIFICAÇÃO 


LV ED Bolas P. 
Académica 3 5 — — 98:25 9 
Belenenses 2 1 —1 41-29 4 
Galitos 5— — 5 20-105 5 


Columboiilia 


Recentementa, no Concurso da 
Gunrda, promovido pela Sociedade 
Columbófila ds Aveiro, apuroram-se 
os seguintes resultados: 


Arnolio. Dias, 1.º; Laurentino Rodri- 
drigues, 2º e 10º; Aurélio Rito, 3.º 
7.º; Jnsé Ravora, 4.9; J só Rainho, 5.º; 
Jcão da Silva, 69; Firmino Costa, 8.º; 


o José Varela, 9.º. 


Arnoldo. Dias conquistou a Tgça 
Ccté Avenida. Na classificação geral, 
os primeiros postos são ocupados por 
José Varela (2 541 pentos), Alfredo San- 
tos (2 301, e Aurélio Rito (2 200). 


— União 
O PISA 


Anselmo Pisa, a concluir, afir- 
mou ainda: 


— É bom recordar que há qua- 
tro equipas, pussivelmente de velor 
muito gproximado, e que todas 
elas acalentam, justificadamente, 
o desejou de concluir com uma vi- 


Académica, 5 — Galitos, 3 


Na quarta feira, no Rinque de Santa 
Cruz, em Crimbro, efcluou-se o jogo 
Acocémica-Galitos, adiado na jornada 
inaugural da competição. 


Arbitrou o conimbricense sr. Carlos 
Tomás da Conceição e os grupos apre- 
sentaram: 


ACADÉMICA — Fronqueira, Armando 
(1), Moreira, Cunha 11) e Sá Pereira. 
Supls. — Pratas Goes (2), Ribeiro e Del- 
gado e Silva. 


GALITOS — Brás, Guimorães (1, na 
própria baliza), Santos (1), Comilo e José 
Azevedo (2). Supls. — Rosa e Armando, 


Ao intervalo: 3-1, Santos, no minuto 
inicial, goleou pelo Gilitos, que poderia 
ter chegado, momentos depois, o 2-0, se 
), Azevedo transformasse um penalty: 
A Académico, no entanto, igualou de 
penalty, aos 12 m. por Cunha, numa 
altura em que Santos fora expulso, por 
2 minutos, por protestar contro a mnrca- 
ção do referido cnsigo. Em inf-rioridade 
numéica, o Goalitos cedeu novo tento, 
aos 14m., num livre apontodo por Ar- 
mando. E, aos 18 m., numa excelento 
jogado, Pratas Goes elevou a marco. 
). Azevedo, aos 19 m., desperdiçou novo 
castigo máximo. 

Na segunda parte, cos 3 m,, Camilo 
converteu uma grande penolidade, mas 
o panto foi injustificada mente involid «da, 
J. Azevedo, aos Bm, reduziu para 23, 
mas Protas Goes repõs a diferença (4:21, 
aos 10 m.. Num lança de manifesta infa- 
licidade, aos 16 m., Guimarães bnleu o 
seu próprio ker per, cbtendo a quinta 
bola dos estudantes, Aos 18 m., J, Azes 
vedo fixou o resultado final. 

O triunfo é prémio justo para os oca- 
démicos, mas: ninguém se escondalizaria 
se ele tivesse sorrilo oos oveirenses, que, 
sem efectuorem ex bição fimosa, oclun- 
ram de forma ogradável e tiveram ensejo 
de chegar à vitória, 


e Coimbra 


tória o torneio nacional da III Di- 
visão... 


O LITORAL pode noticiar desde já 
que Anselmo Pisa renovou, por mois 
uma época, o seu controfo com o 
Beira-Mur. O ossunto ficou def niti- 
vamente contluido na reunião de Di- 
recção reolizoda nº quarta feira, à 
norte, dpois de feita a precedente 
entrevista. Als cond ções do contrato 
são as mesmos das épocas anteriores. 


JUAN CALICCHIO 


uma carta em que respondia a uma 
sério de perguntas que lhe enviáramos, 

O resulisdo do inquérito é o que 
a seguir publicamos: 


— Conhece, presentemente, a equipa 
do Beira-Mar? 


— Não vi jogar o teom esta época, 
Mas, atrovés de pessoos amigas e das 
críticas dos jornais, vejo que o Beira- 
-Mor possui um bom grupo e tem feito 
um excelente compeonato. 


E mois adionte: 


— S6 assim se explica que tenha 
chegodo ao ponto a que chegou e que 
muito me olegra, pois é um prémio que 
Aveiro bem merece ter alcançado. 


— Quem vencará o jngo de domingo 
e quem passarád final ? 


— E' muito difícil fozer vaticínios, 
sobretudo em compatições que, como 
na presente meia-fino|, se vão defrontar 
grupos que totalmente se desconhecem, 
Não posso; por isso, arriscar números. 
Quanto direi é que o União irá fazer 
o seu jgo habitual, esparonçado em 
conseguir obter um bom resultado, 


E, no final de algumas considera- 
ções: 
—... Mas... que vanço o melhor 


e que tudo corra dentro das boas nor- 
mas desportivas. 


Juon Colicchio fala-nos depois da 
carreira do União, ao longo da fempo- 
roda, dizendo, em certo passo ; 


— ho fim de muitos trabalhos e de 
muitos soc ifícios, conseguimos conduzir 
o União ao lugar que Coimbra desejova 
alcançar. Foi umo prevo dificil, porque 
se nos depororam outros feoms com as 
mesmos pretensões. Vencemos, feliz- 


mente, e a nossa natural alegria encheu 
de boa moral os j gadores para o resto 
do torneio, 


— Que nos diz sobre o futuro com= 
portamento da || Divisão ? 


— Creio que tanto o Beira-Mar 
como o União têm possibilitodes de 
fizer boa figura, certo como é que na 
Il Divisão se jago mois futebol, existem 
outras condições favoráveis / por exem- 
plo, os campos que são quase todos 
grandes...) e não há a preocuprção per= 
monente, e tontas vezes fotol, de ter de 
se conseguir o primeiro lugar, como 
acontece na Ill Divisão, que considero 
uma maratona futrbelistica, cheia de 
sobressaltos de domingo em domingo. 


A finalizar, o nosso solícito corres- 
pondente escreveu : 


— Se não surgirem contra-tempos, 
alinhamos com'o feom hobitual; lamento, 
porém, não me ser possível indicar des- 
de já a constiluição da equipo, pois só 
indicarei os jogndores que seguem pora 
Aveiro depois do último treino de con- 
junto. 


Sr. Pescador! 


Compre um RU. Garantias totais. Quali- 
Preços excepcionais. Os 
moulineis EU apresentam 8 modelos para 
todas as pescas e para todas as bolsas 


dade extra, 


fi tora / Edo 


Hóquei em Patins 


Campeonato do Centro 


O lonce que proporcionou a iguol- 
dade dos escolnies e n expulsão de San= 
tos, na mesma oltura, juntomenta em o 
coseirismo de determinadas decisões do 
árbitro, impediu os alvi-rubros de con- 
seguir melhor, 


6 O encontro ACADÉMICA-SPORT 
terminou com a vitória da Académica 
por 8-2, 


e O j-go MINAS-GALITOS «6 hejo 
se efectua, nas Minas da Panasqueira, 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V.E. D. Bol, P. 
Académica 5 2-1 15187 
Minas 22-— 165 6 
Galitos 21—-1 974 
Sport 5——3s 5-193 


Xadrez de Notícias 


Oliveirense, num desafio de fute- 
bol efectuado no domingo, no 
Estádio de Carlos Osório, 
êN Beira-Mar projecta vá- 
á rios festivais desportivos, 
pora muito breve, na piscina do 
Clube. Está em estudo um Beira- 
-Mar- Académica, para abertura 
da época. 
treinadores, como agora o 
se diz, e, no nosso Dis- 
trito, temos para referir, além da 
noticlada substiturção de Ruperto 
Gurela por Dieste, no Feirense; 
a pussagem de Rul Araújo, da 
Oliveirense para o Arrifunense, 


e asaída do argentino Osvaldo 
Berdejo, da Ovarense para o Vi- 


lunuvense, 
y ciclismo Antonino Baptis- 
ta, do Sangalhos, e Sousa 
Cardoso, do F. &, Porto, repre- 
sentam Portugal no célebre Vour 
de France, integrados numa 
equipa internacional, 
Avenida, o Sporting de fá) 
Espinho defronta a Oli- 
veirense num desafio particular 
de futebol, 


PESCA 


Ldo, Armozéns de Aveiro, Lda e Balta- 
sar Vilarinho — de Ayairo, 

As Secções de Pesca do Galitos e do 
Beira Mar contam ainda a colaboração 
de Pascoal & Filhos, Lda, M. bar, Eugé- 
nio Pinheiro, Ulisses Pereiro, Lonifícios 
Carneiro e Luzostelo. Brevamente serão 
reunidos os tr féus «ferecidos, numa ex 
posição que demonstrará o interesse que 
o Concurso Internacional de Aveiro está 
o despertar nos meios ligados à moda- 
lidade. 


A Secção de Natação do 


Começou já a dança dos 


O campeão nacional de 


Amanhã, no Campo da 


Augusto Varela 


CICLISMO 


na Avenida do Dr. Lourenço Peixinha, 
tendo assegurado o prese: ç1 dos me- 
Ihares ciclistos portugueses. Mas tam- 
bém a essa provo for negada a neces= 
sárim outorizoção superior, 

Nestas cond ções, foi resolvido 
adiar-se, para dota a designar, a cor- 
rida Guimorães-Aveiro 


COSTUREIRA 


a dias OFERECE-SE. Também 
sabe bordur, Nesta Redacção se 
informa, 
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lheira modesta, pouco mais 
que planície em arrepios on- 
dulatórios. 

Os movimentos bem 
aproveitados duplicam a 
força viva das massas € O 
seu «élan» vital. Mas, ao im- 
pulso inicial conseguido, su- 
cede, quase sempre, a para- 
gem desanimadora ou o 
recuo perigoso, quando a 


promessa do momento de, 


euforia não obedece ao tal 
sentido das proporções que, 
ao fim e ao cabo, é a razão 
principal destas considera- 
ções. 

O pior é que a obra pro- 
metida nasce, quase sempre, 
com a grandeza da promes- 
sa, desenvolve-se com a len- 
tidão anémica das circuns- 
tâncias, e, se acaba, é com 
amputações geradoras do 
descontentamento e da per- 
gunta fatal que envolve o 
confronto entre a promessa 
e a dádiva. 

E tudo isso agravado 
pelo badalar dos carrilhões 
da propaganda forçada e 
pelo tanger dos estafados 

ordões da necessidade de 
mostrar progresso e dar ale- 
gria e festas! 


E' precisamente essa ten- 
dência para o uso indiscri- 
minado da divisa que Mar- 
tial celebrizou na tão conhe- 
cida frase «PANEM ET 
CIRCENSES» que faz es- 
quecer o sentido das pro- 
porções. 


Portugal possui hoje, na 
sua linda e admirada capi- 
tal, um conjunto de estádios 
desportivos, que não pode 
encontrar-se em qualquer 
outra cidade do mundo. 

Motivo de orgulho? Tal- 
vez; mas também de tristeza, 
porque são máscaras doira- 
das a tapar rugas de indigên- 
cia de orgânica desportiva 
e de falência económica dos 
clubes. 

Dois dos maiores e mais 
importantes clubes despor- 


Câmara Municipal de Aveiro 


Edital 


Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Munici- 
paldo Conselho de Aveiro: 

Faz público que esta CA- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 12 de Junho 
corrente, deliberou abrir con- 
curso, pelo prazo de VINTE 

DIAS, para a exploração da 

Emissão de Programas 

Musicais e Publicidade So- 

nora no Jardim do Infante 

D. Pedro, durante os meses 

de Julho, Agosto, Setembro 

e Outubro do corrente ano, 

As condições podem ser 
examinadas na Secretaria 
desta Câmara e o prazo para 

a recepção das propostas ter- 

mina no dia 3 de Julho pró- 

ximo, pelas 14.30 horas. 


PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 15 de Junho 
de 1959 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 


tivos de Portugal, porque 
não tiveram no momento da 
euforia o verdadeiro sentido 
das proporções e a calma 
para apreciar as próprias 
possibilidades, presentes e 
futuras, debatem-se numa 
crise que pode levá-los à 
ruína ou até à entrega em 
mãos alheias. Apesar disso, 
gastam centenas e centenas 
de contos pagando verbas 
indecorosamente grandes a 
treinadores e jogadores. E o 
Estado auxilia-os por vezes, 
esquecendo, lamentâvelmen- 
te, que alguns desses técni- 
cos auferem quantias mais 
elevadas que o Chefe da Na- 
ção Portuguesa, o Presidente 
da sua República! 


Um estádio como o do 
Vale do Jamor é uma ne- 
cessidade desportivo, urba- 
nística e diplomática. Três 
estádios numa capital de 
800000 habitantes, como 
aqueles que os três maiores 
clubes de Lisboa construi- 
ram, constituem um luxo 
que nenhum deles, a não ser 
com algum mecenas pode- 
roso, poderia, equilibrada- 
mente, ter. 


O que se passa no campo 
desportivo atinge então as 
raias do delírio, quando se 
procura, sem pensar e fazer 
contas, assegurar a presença 
do mito que orienta ou pon- 
tapeia, custe o que custar, 
pague quem pagar, sofra 
quem sofrer. Ao entusiasmo 
dos momentos altos sucede 
o arrependimento tardio e, 
na maré baixa, o despudor 
da falta de cumprimento da 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO —— APRESENTA 


NTE 


Um filme em Technicolor 


Randolph Seott 
Barbara Hule 


Sábado,20, às 21 horas 


Angelika Meissner.Voelkner 
* Heidi Brúh x Paal Klin« 
ger no película alemã em 


— EASTMANCO.OR — 


e As R-parlgas 


romance 


or, 
onho 
senha = 08 Immenhof | 


Domingo, 21 


LINDAS CANÇÕES 
EASTMANCOLOR 


palavra dada. E não se jul- 
gue que esta imoralidade 
das direcções da maior parte 
dos clubes desportivos — for- 
madas quase sempre por 
pessoas particularmente ho- 
nestíssimas — não causa re- 
percussões tremendas na 
própria moralidade do ele- 
mento individual associativo. 


Com festas sucede o 
mesmo. Organizam-se pro- 
gramas de estarrecer e de 
fazer corar de humildade as 
celebrações de que a Histó- 
ria se fez eco. Não se pensa 
nas possibilidades nem tão- 
-pouco no cumprimento das 
promessas feitas, Atira-se 
aos quatro ventos (talvez 
sejam poucos...) o ressoar 
dos números e a grandeza e 
brilho das luminárias, para, 
mais tarde, no ajuste de con- 
tas, no deve e no haver do 
prometido e do dado, se con- 
cluir pela quase insolvência, 
que o mesmo é dizer, para o 
caso, pelo maior do negado 
em relação ao menor do pro- 
metido. 


Ousemos todos, dirigen- 
tes e dirigidos, colaborar 
numa campanha de bom- 
-senso e equilibrio, de pro- 
porções e de confronto pré- 
vio entre o que desejamos e 
o que podemos, 

Perder-se-á o viver ale- 
gre dos primeiros momentos 
do sonho descontrolado ? 

Talvez; mas ganha-se a 
libertação do pesadelo e da 
angústia de não poder reali- 
zar o que tanto e tão impen- 
sadamente se rêclamou. 


M. da Costa e Melo 


[tora] — 


O Grande Invento 
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des insolúveis. Do ponto de 
vista nacional, também sobeja 
matéria para empresas fasci- 
nadoras — desde os furiosos 
beijos permutados entre o tru- 
culento D. Pedro e a coquette 
Inês de Castro, às façanhas 
novelescas de Duarte Pacheco 
Pereira que, no vau de Cam- 
balan, ensinou coragem e ma- 
nha à nr fandanga do Sa- 
morim. E poder-se-ia mesmo 
instituir um gordo prémio, 
atributvel ao estupendo artista 
que conseguisse fixar o espec- 
táculo dos cinco reis mouros 
pelejando em Ourique ou o 
grande Camões no acto de sal- 
var o manuscrito imortal, a 
nado, com um dos braços a 
emergir teimosamente dos va- 
galhões furibundos. 
As Sofias, e Ginas, e Ma- 
Pag e Mansfields, e Bar- 
ots passarão de moda rapi- 
damente, vencidas as suas 
anatomias sofisticadas no con- 
fronto com a beleza natural e 
esplêndida de Dalila, de Cleó- 
patra, da Bórgia — enquanto 
as velhinhas românticas hão-de 
encaixilhar, em moldura de 
ébano, a genuína foto de Paolo 
Malatesta e Francesca de Ra- 
mini rip pelo mesmo 
ferro aduitericida. Simultá- 
neamente, novas descobertas 
dos moralistas permitir-lhes-ão 
lançar op créditos na 
desanimadora conta-corrente 
dos hábitos modernos. O que 
é a sem-vergonha de hoje com- 
parada com essas reproduções 
— que fatalmente surgirão — 


em RÁDIO RENASCENÇA ( Emissor 


do Norte ), pelas 10 horas da manhã, 
o «PROGRAMA RADIARTE» 


(12 anos) 


de Cavalaria 


Os ídolos de 1959 


Joy C. Flippen 


Teatro Aveirense 


TELEFONE 118 


Sábado, 20, às 21 45 horas 
Espectáculo de Variedades 


———— Uedicado ao Sport (lobo Beira-Nal 


MADALENA IGLÉSIAS MONIZ TRIN- 
DADE * PERLA CRISTAL * ODYR ODILLON x ADELINA 
SILVA % TRIO BOREAL 


Apresentação de DOMINGOS PARKER se Orquestra de LOPES PINHO 


Programa da semana 
(12 anos) 


Às 15.30 horas — 6 anos 
Às 21.30 horas — 12 anos 


Domingo, 21 
JOSELITO 
ROBERTO CAMARDIEL 
LOLA VILLAESPESA 


Joselito, o Pequeno Pastor 


Quarta-feira, 24, às 21.30 horas 


Cantinflas num filme de comicidade irresistível 


O GRANDE HOTEL | 


UMA REPOSIÇÃO DE AGRADO ABSOLUTO 


Quinta-feira, 25, às 2130 horas 


Um drama intenso vivido na tela por 
JEAN SIMMONS %t RHONDA FLEMING 4 DAN O'HERLILY 
* EFREN ZIMBALIST JR. 


Uma Sombra ng gua Vida 


(12 anos) 


(17 anos) 


Terça-feira, 23, às 21.30 horas 
Um flime em CINEMASCOPE 


CRUEL VITÓRIA 


Um conflito forte, humano, esc-Idante desenrolado 
na |l Grande Guerra Mundiol 


RICHARD BURTON % RUTH ROMAN * CURT JURGENS 
*% RAYMOND PELIEGRIN te 


BREVEMENTE 


Missão Diabólica 


(17 anos) 


Música, Fantasia e Amor 
Um Castelo no Tirol 


das monumentais orgias roma- 
nas, ou dos regabofezinhos 
privados que inspiraram Bo- 
cácio e atafulham de miséria 
moral, por exemplo, as luxu- 
riosas memórias de Giulio Giá- 
como Casanova ? 

Todo este mundo de hipó- 
teses sugere uma Lua mais 
rica de imprevisto do que essa 
outra demandada nos cálculos 
e experiências do teimoso Von 
Braun. E um tipo de astro- 
náutica que se pode no 
com a nave a tiracolo, como 
um binóculo de turista, e na 
certeza antecipada de que o 
cliché da mãe Eva Pd 
a maçã, ou do Mar Vermelho 
abrindo-se para deixar passar 
o povo de Moisés, vale bem 
qualquer «garden-party» 
numa vivenda selenita. Mas 
não nos deslumbremos. Con- 
quanto o rigor dos cartapácios 
eruditos e até o modelar sinte- 
tismo dos compêndios escolares 
contenham verdades como 
punhos, legitima-se uma ele- 
mentar precaução contra as 
revelações inesperadas. Não 
queremos dizer que a História 
não seja um assunto sério, 
debatido por gente profunda 
e ministrado às camadas po- 
pulares em doses infinitamente 
sábias. Todavia, há sempre o 
perigo duma desilusão — como 
a que espera algum aveirense 
do ano 2.200 que, acicatado 
pelo majestoso programa lido 
nuns bafientos periódicos de 
1958, resolva servir-se da es- 
tranha maquineta para foto- 
grafar umas tais comemora- 
ções milenárias ocorridas 
em 1959.. 

Jorge Mendes Leal 

P.S.— O fecho desto crónica pode, para 
olguns, fer assumido proporções de 
intencionais e condenáveis propósi 
detrotistas. Absolva-nos dessa n 
gada presunção a circunstância d 
mos os primeiros a reconhe 
bom povo oveirense prrece decididas 
mente disposto a suprir com o seu 
brio as já visíveis deficiências duma 
programação precipitada e megnlóma- 
na... É ainda bem: é nesse brio que 
precisomente se qusculta a sólida se- 


dimentoção histórica dum povo velho 
de mil anos... 
M.L, 


Serviços Municipalizados de Aveiro 
Transportes Colectivos 


Avisa-se o Ex."º Público 
de que, a partir do próximo 
dia 21 do corrente, por impo- 
sição superior, as paragens- 
-zonas actualmente situadas 
na Ponte-praça serão trans- 
gado para os seguintes lo- 
cais: 


Carreiras 1 6 1A—No trajecto 

Estação — Fonte dos Amo- 
res ou Eucalipto — No pas- 
seio, em frente ao Hotel 
Arcada; 
— No trajecto Eucalipto ou 
Fonte dos Amores — Esta- 
ção — No passeio Sul da 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, entre a Ponte- 
«praça e a Capitania; 


Carreiras 2 à 2A— No passeio 
Sul da Rua de João Men- 
donça, em frente da Praça 
do Dr. Joaquim de Melo 
Freitas; 


Carreira 3— No passeio, em 
frente do Hottl Arcada. 


Tipografia Lusitânia 
RELEVO X TRICROMIA 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


OMO temos anuncia- 
do, realiza-se hoje, 
amanhã e segunda- 
-feira, na nossa ci- 
dade, o Torneio In- 

ter-Selecções Regionais de Bas- 
quetebal, organizado pela 
Associação de Basquetebol de 
Aveiro e integrado nos Festas 
do Milenário. Estorão presen- 
tes as equipos representativas 
das seis associações metropoli- 
tanas, não se confirmando a 
vinda do forte conjunto de Lou- 
renço Marques. 

“- Sobre o torneio, conversá- 
mos no início da semana com 
o conhecido orientador do Clu- 
be dos Galitos, JOSE NOGUEI- 
RA. MARTINS, em boa hora 
escolhido para seleccionador e 
treinador da equipa aveirense, 
À breve troca de impressões 
começou com o. pedido, logo 
satisfeito, da indicoção dos 
componentes da selecção de 
Aveiro: 


— Pode anotar: Artur e 
José Fino, Adriano Robalo de 
Almeida, José Luís Pinho, Ar- 
lindo Silva, Albertino Pereira e 
Hernâni Campos, do Galitos; 
Alberto Santos e Feliciano Ne- 
ves, do Sangalhos; Valdemar 
Serrano, do A'guios do Cérto- 
ma; José Manuel Gouveia, do 
Iliabum; e José Valente, do 
Esgueiro. Como suplente, con- 
to com Américo Silva, também 
do Esgueira. 

* — Qual será o cinco-base? 

— Dependerá do odversá- 
rio... Bem vê, terei de empre- 
gar os elementos que mais 
convenham ao sistema que se 


ANTÓNIO 
LEOPOLDO 


À equipa de Aveiro vai lular pelo primeiro posto! 


adoptar... De resto, ainda 
faremos mais treinos, que irão 
corrigir determinados porme- 
nores. .. 

— Quem vencerá o torneio? 

— Antecipadamente, não 
creio que se possa apontar um 
fovorito. Setúbal e Lisboa po- 
dem muito bem ser os finalis- 
ss... Mas o Porto há-de ter 
uma polavro a dizer, tol como 
Coimbra, se contar com os jo- 
gadores da Académica. 


NTEGRADO no programa 
desportivo das Festas do 
Milenário de Aveiro, rea- 
lizou-se, no domingo, um 
desafio de futbol entre 

os grupos principais do Vitória de 
Guimarães e do Beira Mar. O en- 
contro iniciou-se a uma hora tar- 
dia (18 horas), para se conjugar 
com a prevista ch-gada dos ciclis- 
tas concorrentes à prova GUIMA- 
RÃES- AVEIRO, que não foi au- 
torizada, como noutro lugar se 
noticia; assim, o Estádio de Má- 
rio Duarte não registou a afluên- 
cia que se previa, 

Arbitrou o sr. Edmundo de 
Carv-lho, da Comissão de Aveiro, 
auxiliado pelos srs, José Mota 


Afirmou-nos o Seleccionador Regional 


JOSÉ NOGUEIRA MARTINS 


— E após breve pausa: 


— Aliás, Aveiro lutará igual- 
mente para conseguir o prfi- 
meiro posto, embora esteja 
agrupada na série dos setuba- 
lenses, que considero os adver- 
sários de maior cotegoria, 
Digo-lhe, sinceramente, que te- 
nho fundadas esperanças no 

Continua na página 6 


O | Concurso Internacional 


de É 


Pesca Desportiva de Aveiro 


As Secções de Pesca Desportiva do 
Clube dos Galitos e do Sport Clube 
Beira-Mar, organizadoras do | Concurso 
Internacional de Pesca Desportivo de 
Aveiro, continuam a receber inequivocos 
provas de interesse o apoio material, 


BASQUETEBOL ciclismo 


Começa hoje o Torneio Inter-Selecções 


Estava marcada pora o últi- 
mo domingo a prova ciclista 
Guimarães-Aveiro. 

Reinava enorme expectativa 
em forno da compet ção, oguar- 
dado com viva ansiedade nos 
diversos centros velocipédicos 
nacionais e, particularmente, 
em Aveiro. 

Quase à último hora, po- 
rém, a competição ficou em 
suspenso, por não ter sido au» 
torizado pela Direcção-Geral 
dos Transportes Terrestres, pois, 
segundo determinação do referi- 
da entidade, a prova só podia 
correr-se de monhã, de molde 
a estar concluida até às 13 
horas. 

Os organizadores — Sanga- 
lhos e Comissão Desportiva das 
Festas do M lenário —, dado q 
impossibilidade de se efectuar 
o prova de monhã, aindo pro- 
curaram promover um cucuto 
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FUTEBOL 


JOGO AMIGÁVEL 


(bancada) e Euardo Peixinho 
(peão), apresentando os teams; 


BEIRA-MAR — Violas; Canha, 
Liberul e Evaristo; Ribeiro e 
Hassane Aly; Marcelo, Mota, Cor- 
reia, Calisto e Mota Veiga, 


VIT. DE GUIMARÃES — Silva; 
Virgílio, Caiçura e Abel; Barros e 
Joré da Costa; Bártolo, Edmur, 
kKomeu, Carlos Alberto e Rola, 


Após o intervalo, ambos os 
grupos fizeram alinhar outros ele- 
mentos, No Beira-Mar, Violas, 
Mota Veiga e Hassane Aly foram 
substituidos por Norberto, Bran- 
dão e Murreiros; no Vitória, saiu 
Cuiçara, entrando Freitas para o 
lugur de Virgílio, que derivou para 
a vuga do stopper. 


Beira-Mar— União de Coimbra 


Beira-Mar e União de Coimbra, comprões da Zona À e da Zona B, ascenderom já à Il Divisão, e lutam agora 
pela primozia nortenha e pelo concomitante direito à passogem ao desofio final, com o opurado do Sul. As 
meias-finais reolzam-se amanhã, em Aveiro, e no domingo, dia 28, em Coimbra, iniciando-se os desafios 
às 16 horas, por acordo entre os contendores. 
Sobre a presente eliminatória, que está a despertar justificável interesse nos meios desportivos de Aveiro e de 
Coimbra, o LITORAL ouviu os argentinos Anselmo Pisa e Juan Calicchio, orientadores do Beira-Mar e do 
União de Coimbra, publicando, a seguir, os entrevistas que amávelmente lhe foram concedidos. 


O Beira-Mar: pensa confiadamente 
no titulo — disse Anselmo Pisa 


Após o treino de quarta-feira, conversámos du- 
rante alguns momentos com o competente orientador 
do Beira-Mar. Anselmo Pisa recebeu-nos em sua 
casa, com r=quintes de gentileza, e logo se prontificou 
a responder às nossas perguntas. O diálogo, por 
conseguência lógica, entabuluu-se sem quaisquer 
rodeios, 

— Conhece o União de Coimbra ? 

— Vi, realmente, o nosso próximo adversário 
actuar contra o Castelo Branco, E, embora o natu- 
ral nervosismo que caracterizou essa pugna decisiva 
tenha influido, de forma evidente, no rendimento dos 
grupos, o União mostrou possuir um team valoroso 
e temível sempre que actue no seu recinto. 

E após ligeira pausa; 

— De resto, qualquer das equipas que ascende- 
ram à II Divisão tem, por força, de possuir mereci- 
mento. Ao longo de uma prova dura e extensa, que 
se compõe de diversas fases, todus elas decisivus e 
esgotantes, só equipas bem preparadas podem resistir. 

— Passará v Beira-Mar à final do torneio ? 

— E” difícil e falível o vaticínio, aliás como todos 
os proguósticos feitos em Desporto. Em Aveiro, se 


as coisas correrem normalmente, devemos ganhar ; 
mas, e embora o Beira-Mar pense confiadamente em 
oferecer à cidade o título de campeão, há que contar 
com os nossos opositores, sobretudo na segunda mão, 
em que os unionistas jogam com a vantagem do seu 
próprio ambiente, No entanto... 

— No entanto.. 

—... Creio, sem monosprezo para o valor do 
União, que o Beira-Mar será um dos finalistas. Con- 
tudo, os jogadores têm de lutar afincadumente do 
primeiro ao último minuto e sacrificar-se abnegada- 
mente para passarem à final, 

Agradecendo as ponderadas e sinceras afirma- 
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O União vai lutar pelo melhor 
resultado — escreveu Calicchio 


O conhecido argentino Juon Coalicrhio, que jogou no 
Beira-Mar e orientou a equipa há duas épocas, deixando em 
Aveiro um rosto de simpotia e muitos e sólidos amizades é, 
actuolmente, treinador-jogador do União de Coimbra, Ace- 
dendo amávelmente a uma solicitação do Litoral, enviou-nos 
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Litoral « 20-61959 « Ano V + Nº 243 x Avença 


Beira-Mar, t—Vitória de Guimarães, 3 


Só se obtiveram tentos na me- 
tade inicial. O Beira-Mar goleou 
primeiro, nos 4m,, por intermédio 
de CORREIA. Bem lunçado em 
profundidade, num esp ço livre de 
adversários, O centru- avançado 
progrediu uns metros e atirou, 
sem defesa, sobre o keeper visi- 
tante. 

ROLA, aos 15m., acorreu sem 
oposição a um lance forjado por 
Edmur, no lado direito, e rematou, 
a meia-altura, estabelecendo a 
igualdade, Minutos volvidos (17m.), 
o mesmo ROLA iludiu novamente 
a vigilância de Canha e surgiu na 
zona central para concluir, de ca- 
beça e vitoriosamente, um centro 
largo do médio Barros a colmatar 
uma jogada envolvente dos vima- 
ranenses, 

EDMUR,que anteriormente vira 
anulado — ante o pasmo geral de 
jogadores e público — um golo 
perfeitamente válido, fixou a mar- 
ca, aos 35m,, com um remate dis- 
parado a curta distância das redes 
de Violas, 


O desafio não correspondeu à 
expectativa, actuando qualquer dos 
grupos distante das suas possibi- 
lidades, 


Com as equipas mais frescas e 
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Beira-Mar — Belenenses 


no dia de S. João 


tanto de entidades oficiais como de par- 
ticulares. 

O torneio, marendo para 16 de Agos- 
to, integrado nas Festas do Milenário de 
Aveiro, promete revestirse de enorme 
projecção e reunir um numeroso lote de 
concorrentes. Os organizadores do con- 
curso têm recebido, conforme já nestas 
colunas se noticiou, valiosos prémios: 
hoje, e em aditamento à lista publicada 
no n.º 238 do Litoral, de 16 de Maio 
findo, damos conta das taças oferecidas 
pelos seguintes entidades; 

Secretariado Nacional do Inf rmoção, 
Cultura Popular Turismo e Companhias 
de S-guros Metrópols, Previsão e À Mun- 
dial —de Lisboa; Junta de Turismo do 
Furadouro—de Ovor; Móveis Álico e 
Rodrigues & Co — de Avanca; Mercan- 
til de Estarrejn, Lda —de Estarreja; 


-Nevas & Capote, Lida — de Ilhavo; Car- 


los: Farinha — de Sesimbra; João Ponti- 
fico & Filhos — de Tortosendo; Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose (Cncia ), 
Manuel Júlio Almeido, D. Laura Maria 
Almeida, Jaime de Almeida, Oficinas 
Gamelas, Stand Justino, Vieira & Reque, 
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Xadrez de Notícias 


A frequência de nadado- 

res na piscina do Beira- 

-Mar tem sido avultada, 
batendo todos os anteriores re- 
cords o movimento diário actual, 
O recinto, este ano com dágua 
permanentemente renovada, deve 
ter ficado, na semana que hoje 
acaba, com a instalação eléctrica 
devidamente ligada. 


Disputa-se já amanhã ol 
Circuito Ciclista da Vila da 
Feira, para independentes, 
que reunirá os melhores veloci- 
pedistas nacionais e marcará o 
reaparecimento do grande cara- 
peão Alves Barbosa, 

O Litorsl recebeu e agradece 
o cartão de livre-trânsito que lhe 
foi enviado pelos organizadores 
da prova — o Clube Desportivo 
Feirense e o «Notícias» — Sema- 
nário das Terras ae Santa Murta, 


José Nogueira Martins, 
É seleccionador regional e 

treinador do Galitos, 
orlenta presentemente grupo de 
basquetebol dos Ferroviários da 
Sernada, de Sernada do Vouga, 
que participará, na Figueira da 


Foz, no próximo torneio naeio- 
nal dos ferroviários, 


Em Arrifana, num festival 
desportivo realigado no 

dia 10, o Feirense derro- 

tou o Arrifanense por 3-2 e o 
Vitória de Guimarães ganhou 
por 6-1 à Oliveirense, 


A segunda jornada do 
Ng Torneio Inter- Selecções 
Regionais de Basquetebol, 
marcada para amanhã, às 15.30 
horas, será disputada no Estádio 
Municipal de Íthavo. Realizam-se 
os jogos LISBO1— COIMBRA 
e PORTO- SETUBAL, 
Na festa de homenagem 
ao defesa oliveirense Ma- É) 
nuel Pinho, o Futebol 
Clube do Porto venceu por 3-1 a 
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A Comissão Desportiva dns Festas do Milenário projectou a 
a reolzoção de um Tormeio Quodrangular em Aveiro, durante o 
decorrente ano. Os mais cotados conjuntos portugueses de tutebol 
— Porto, Bentco, Belenenses e Sporting — seriam os concorrentes. 

Prevendo a impossibilidade de se deslocarem à nossa cidade, 
os dois primeiros desde sempre puserom em dúvida a suo presença, 
que posteriormente não puderom contirmar. Ficarom sómente o Be- 
lenenses (o primeiro a aceder ao convite) e o Sporting, tendo-se con- 
binado a efectivoção dum desofio entre os dois populares clubes 


lisboetas. 


Por acordo entre ambos, e a pedido do Sporting. designou-se 
para o jogo o próximo dia 25. No entanto, e porque à última hora 
os leões resolverom participar num torneio internocional, em Badejoz, 
também se gorcu o match anunciado para o próxima quinta-feira. 

Em suo substituição, o Belenenses detranta o Beira-Mar, no dia 
24. No encontro serão disputados dois valiosissimos troféus — a 
Tc ça Milenário de Aveiro e a Toço Bicentenário do Cidode de Aveiro. 
A portdo do dia de 5. João inicio-se às 18.30 horas, esperando a 
Comissão das Festas obter autorização para que o Comércio reobra 
às 14 horas é encerre às 18, o que permitirá uma maior ofluêncio de 
público. O Beira-Mor receberá metade da receita líquida do desatio. 


